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Na próxima' segunda-feira dia

10, o Colégio Estadual Santa Cruz

completa os 25 anos de. sua funda­

ção, e para festejar a data, a Dire­

ção e a equipe de colaboradores,
além dos alunos, elaboraram ex­

tenso programa alusivo' que se de.

é'envolverá neste final de semana.

AS COMEMORA'Ç'ÕES

Abrindo o programa comemo­

útivo, o Colégio Santa Cruz fará
realizar logo mais às 17 horas e.

30 minutos, um Desfile Festivo na

Rua Vidal Ramos, no qual. serão
mostrados bonitas alegorias e fan-.
farras; a seguir, par volta das 19

horas, haverá missa Solene no pá­
tio interno do estabelecimento; às
20 horas e .30 minutos. será mais
uma vez mostrado o já tradicional
Show Pirotécnico. uma das inova­

ções do Professor,Eloi Bana, Dire­
tor do CESC; e para. encerrar o

programa de hoje, .

às 22 horas acon­

tecerá uma discoteque no Salão de

Festas do Colégio, além de um Bai­
le Popular na quadra externa.

Amanhã, a partir das 9 horas"
COm inauguração simbólica do Com­
plexo Esportivo "Santa Cruz", se­

rá realizado o Primeiro Torneio de
Futebol Suísso de Canoinhas, com

a participação de 12 equipes; às 10'
horas, 'outros jogos e divertimentos
variados: às 11 horas e 30 minutos,
será servido o Churrasco de Con­
fraternízacão. com música ao vivo
(provavelmente com a 'Banda de
Música do 3. o BP,M:' e um COnjun­
to de Samba) .

As 13 horas e 30 minutos, será
inaugurada a Exposição Histórica
do Colégio Santa Cruz; das 14 às
16 horas, haverá' 'tarde' dançante
Infanto-Juvenil; das 15 horas às
17 horas, será servido o Café Colo-

,;.� f, ••".
\)

A HISTÓRIA DO CESC

.
Em 1921, o Ginásio Sagrado

Coração de Jesus, estabelecimento
de ensino dirigido pelas Irmãs
Franciscanas de Maria Auxiliadora.
atendendo a um apelo da popula­
ção.: iniciaram um curso primário
de freqüência mixta ,

Em 1946, fizeram o pedido de

fiscalização prévia para o Ginásio,
e obtiveram a autorização em 1947,

Em virtude do Regimento In­
terno das Irmãs,' que somente acei­

tavam meninos no Curso Primário.
era necessário criar-se um novo

curso para que as meninos prosse­

guissem seus estudos,' Foi pedida
uma autorização especial de emer­

gência para funcionar anexo, en­

quanto seria construido um estabe­
lecimento próprio, No dia 25 de

maio de 1947, no Salão Cristo Rei,
reuniu-se 'um grupo de Canoinhen-

'

ses, com a finalidade de. formar uma
comissão pró-construção do Giná­
sio Santa Cruz,

Formada a comissão, constítuí­
da por personalidades de todos .os

segmentos da sociedade, começou
uma grande luta, cujo objetivo era

a construção de um prédio que

abrigasse o futuro Ginásio, que

seria o santa Cruz, A semente ti­

nha sido lançada e agora era ne- ,

cessárío 'encontrar quem cuidasse e

protegesse, Idéia das mais felizes

foi a' escolha dos abnegados Ir­
mãos Maristas, que -de imediato

aceitaram o convite e os' primeiros
professores Maristas foram chezan-:

do .a! Canoínhas .

.

Os Maristas, liderados pelo in­

cansável Irmão Geraldo Luiz e

com a colaboração maciça da comu­

nidade, não descansaram até que

se tornasse realidade o imponente

Obras de ampliação do Colégio; onde abriga a Escola Integrada_

nial, na sede' do CESC, e das 16 às
19 horas, encerrando as comemora­

ções 'acontecerá uma Soirée D.an­

çante,

Paralelamente, funcionará nas

dependências do CESC, uma Cre­

che, gratuita, com atendimento das
li horas e 30 minutos às 15 horas,

o povo .em geral da comunida­

de, está sendo convidada para pas­
sar um dia no Colégio Estadual
Santa Cruz e conhecer melhor o

estabelecimento e suas inúmeras

funções,

edifício onde começou a funcionar

(\ Ginásio Santa Cruz,

'Faltava tão somente a autoriza­
ção oficial de funcionamento, vis­

to o prédio já estar pronto, e no

memorável dia 10 de setembro de

1958, a Inspetoria Seccional do Mi­

nistério da Educação e Cultura, pe­
lo' Ato n .

o 1/58 homologa o pedido
de autorização de funcionamento,

Nesta data, o. Colégio Estadual

Santa .Cruz, comemora seus 25 anos

de lutas e vitórias, por' onde já
passaram mais de 6 mil alunos,
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Fachada original e atual do prédio concluido em 1958

Uma trajetória de 25 anos de gló­
rias e conquistas,

No ano de 1970, o Ginásio San­
ta, Cruz foi estadualizado, passando
a ser 'propriedade do Governo Es­

tadual e sendo reconhecido oficial­
mente no dia 7 de junho do mesmo

ano, Foi: conduzido ao cargo, na

época, o Professor Eloi Bona, que

á.t.é hoje permanece no cargo, com

muitos. méritos na sua folha de

serviços, Como auxiliares diretos

do Diretor Geral,
.

estão as Profes­

soras Iris Maria Pfau Handig, Di­

retora de 2, o Grau e· Ana Maria'

Engel Wrublevski, Diretora de I, ri

Grau,

OBRAS NA GESTAO ELO!: BONA
Eloi Bona, com 13 anos de Ma

gistério, nasceu· na cidade de Rio

dos Cedros, na região do Vale do

Itajaí . Em 1968, veio para Canoi­

nhas e iNciou sua vida - na "Famí­

lia CÉS8", como professor de

Geografia, na época dos Irmãos Ma'

ristas, Em 19-70 ascendeu como Di­

retor do Estabelecimento, que sob
sua administração recebeu os se- Iguintes melhoramentos:

_

Em 1977, foi construido junto
ao Colégio, foram efetuadas amo

pliações onde funciona agora a Es­

cola Integrada, e para mais 4 salas
de aula, Em 1978, o Curso Cientí­
fico foi transformado em Curso de

Laboratarista d� Análises Clinicas;
em seguida. graças ao esforço da

APP, foi inaugurado o Laboratório

O Irmão Marista, José Damian,
Diretor no perfodo de 1963 a

1965

do Curso de Análises Clínicas a ní­
vel de 2.0 Grau, equipado com apa­
relhos modernos,'. permitindo maior

aperfeiçoamento de seus alunos,
nesta área, (Atualmente o Colégio
Estadual Santa Cruz conta com

1.4iOO alunos, entre 1,° e' 2 ,0
grau, com 53 professores e 7 funcio­

nários) ,

As demais obras: Construção
do Ginásio de Esportes; Construção
da Quadra Polivalente; Construção

de Complexo Esportivo (Estádio
Olímpico) Reforma Geral do Pré:
dia; Iluminação e calçamento dos

,

ascessos: iluminação' da quadra po­

livalente; Reflorestamento da área

de lazer; ajardinamento do asces­

so (sob' orientação do Professor

Fernando Luis 'I'okarskí) ; Unidade
Volante do Senaí para cursos pro­

fissionalizantes; além da criação da
tradicional festa junina e show

pirotécnico,
I ....

Fase inicial de construção. do E<áádio Olímpleo

I-"-··�,·_---"'(��omunicado
DR. CLÉRCIO ODIR TREML comunica a seus

clientes que estará ausente' da' cidade de Canoínhas no, p'e­
ríodo de 15-10-83 até 24-10-83, quando estará' participando do

XXXIX Congresso Brasileiro de Cardiologia, à realizar-se
em Salvador-BA.

Não esqueça]
4a. feirai dia 12, tem Fes'ta
no bairro Aparecide

Venha participar
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Despesas do novo sistema dei A verdade sobreemplacamento -

correrao 'por

Nordeste Iconta da TRU O
o Conselho Nacional de 'I'rânsito - CONTRAN, de­

cidiu por. unanimidade que as despesas decorrentes do novo sis­
tema de emplacamento de veículos - a ser introduzido no País,
a partir de janeiro de 1984 - devem correr por contá da TRU -

Taxa Rodoviária Única, e não do usuário.

O CONTRAN, condicionou esta decisão a um parecer'da consultoria jurídica do Ministério da Justiça, que deverá esc
clarecer sobre a competência legal do órgão diante da cobrançade Taxas" atualmente a cargo da Receita Federal.'

'Pena de censura a Juruna não

intimida o cacique deputado
Depois de conhecer' a decisão da Mesa da Câmara, quelhe aplicou Pena de Censura devido, ao seu discurso. da semana

passada, o deputado Mário Juruna afirmou que a censura é nor­
mal na Câmara, mas nem por isso calará a boca. Prometeu que
respeitará o regimento da Casa, e quando não puder falar o que'
pretende no Congresso, fará suas denúncias' em comícios, públicos.

Juruna, acrescentou que gostaria de reunir todo 00 p'0�vo para ouvir manifestações sobre p governo, e comprovar que'só ele, tem palavras um pouco' mais duras para definir o s,entimen�
to nacional, em relação à equipe econômica.

Disse ainda que' Figueiredo é o pai de todos nós, e por­
tanto não pode guardar rancor de nenhum brasileiro, Finalmente,
anunciou que solicitará audiência ao Presidente para tratar de

, problemas das comunidades indígenas., ,

JUíZO DE DIREITO DA 1.& VARA DA COMARCA
DE CANOINHAS - SANTA CATARINA,

[ditai'. �e .' Arremata�ão
(Extrato art. 687, CPC)'

1.& PRAÇA: Dia 17 de outubro de 1983, às 10:00 horas.

2.a PRAÇA: Dia 16 de novembro de 1983, às 10:00 horas.'
LOCAL: Edifício do Forum Desembargador Ruben Mcritz

da Costa, sito à rua Vid,al Ramos, s/n.o
PROCESSO: Execução n.? 8,805

EXEQUENTE: MIGUEL' PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEí­
CULOS LTDA.

EXECU'TADO: FLORENTINO GEVIESKI

BENS: 1) Um terreno rural com a área de quinhentos e

quarenta metros e dezesseis centímetros, quadra­dos (540,16 m2); situado no lugar denominado Piedade, neste mu­

nicípio e Comarca" parte do terreno com a área total de quinze
mil, cento e vinte e cinco metros quadrados, confrontando. em sua

, totalidade, com a ,e:strada Dona Francisca, por um lado, com José
João Klernpous por outro lado com terras de Bernardino Fedalto
e por outro lado com terras de Dorival Rosa do Nascimento, adqui­
rido por herança de João Gevieski nos termos. �e' formal de parti­
lha extraída pelo escrivão Dr. Zaíden Emiliano Selerne, em data
de 07 de abril de 1976. Registro n.? R. 1-338, fls -, 38, Livro Regis­
tro Geral n.? 2-B., avaliado em Cr$ 162.000,00 (Cento e sessenta
e dois mil cruzeiros) ..

2) �Um terreno com" a área de hum mil; setecentos e no­
Vl€nta e três metros quadrados (1.793,54 m2), situado no lugar de­
nominado Palmito, neste munícípío e Comarca, parte do imóvel
com a área total de 50 219,125 mz, confrontando em sua totalidade,
por um lado�com terras de Ananias Petrechuk, por outro lado com
terras de Dorival Rosa do, Nascimento, por outro lado com terras
de Jacob Bayer e de Antônio Scunhentzki e par outro lado com
terra:s de Ananaias P,etr'echuk, adquirid:ol por herança de João Ge­
vÍleski nos termos do fo,rmal de partilha extraído, pelo Escrivão
Dr. Zaiden Emiliano Seleme, em data de 15 de setembl:'lo,.de 1983.
Regis,tro n.o R. 1-339, fls. 39., avalia8ó, em Cr$ 268.950,00 (Du­
zentos e sessenta e oito mil, novecentO's. e cinqüenta cruzeiros).
Somám os bens acima mencionados a quantia de Cr$ 430.950,00
(Quatrocentos e trinta mil, nO'Vie:centos e cinqüenta cruzeiros.).
Dado e passado nesta cidade de C'anoinhas, Estado de Santa Ca­
tarina, aos vinte e três dias do mês de ,setembro de mil, novecen­
tos ,e oitenta e três (1983). Eu, Zaiden E. Selleme", Esctrivã'o o

subscrevi.

" CLAUDIO BARRETO DUTRA - Juiz de Direito

_..." ......,.....,...--��_...-..�.....�� ----------------------------

Raimundo está voltando para casa. Seus,
pés nus le gretados caminham sobre Q. solo se-
00. Um espinheiro da caatinga roça seu braço,
mas o couro rude que lhe cobre o corpo serve

para protegê-lo. Súbito, avista 'o ranchinho en­

quadrado pelo sol causticante. Parece um tú­
mulo. E é de fato. Quando empurra a 'porta,
.sete rostos encaram-no com apreensão e espe­
rança. Raimundo apresenta um lagarto que lo­
grou matar com algumas; pedradas e um pau.
Desolado, percebe que, é muito pouco para ali­
mentar a família. A mulher, contudo, agarra o

lagarto avidamente e principia a prepará-lo.. O
filho mais velho um garotinho baixo, mirrado, ,

e de olhos saltados, presenteia o pai com um

sorriso banguela. Então, um nó de revolta. se
forma 'em sua garganta e O' duro sertanejo cho-
ra corno criança.

.

Cenas corno a descrita acima repetem-se
diariamente em todo polígono das, secas. Ano
após ano, um pOViO exausto e subnutrido arrasta­
se pela aridez do Nordeste em busca da siobre­
vivência. Enquanto isso, notícias horríveís so­
bre "anjinhos", fome e desespero, invadem pe,..·
la televisão nossas casas'. São visitantes incômo..

dos, tais visões, que nos conduzem a raciocinar
mais fundo sobre o problema. Nos, surpreende­
mos a tecer perguntas' calmo: O Nordeste não
tem solução? É preciso, .realmente, a morte de
tantas pessoas num preco anual. pago à seca?

Nás que moramos nO' sul, costumamos
encarar as dificuldades do Nordeste como uma

r simples conseqüência étnica. Vemos .no nordes­
.

tino uma pessoa indolente, de curto: raciocínio,
preguiçosa e nada empreendedora .. Quase 'uma
sub-raça. "Aquele' povo: não quer nada cem o

trabalho. Morrem porque querem", escutamos
freqüentemente. Por mais' absurdo que pare­
ça, certa feita cheguei mesmo a ouvir o palpite
de alguém, sugerindo o desmembramento 'doI

, Sul e Sudeste do resto do país. A alegação era
de que apenas estas regiões' produzem pelo,Bra­
sil, carregando todo território restante como
pesado fardo .. Com alguns resquícios de verda-

I de, muitos agarram-se a premissa- falsas, in­

te;p;-etando unil�teralmente toda questão. Sem
dúvida, .a canacídade de trabalho de um nor­
destino é reduzida, diminuta. Entretanto, como
exigir mais de pessoas famintas, carentes' de
ferro, que nada ingerem oue lhes signifique

, considerável sustente? Também é indiscutível o
poderio produtivo do Sul-Sudeste'. que sentem
recursos incomensuráveis serem destinados aos
estados míseráveíe da União. Em defesa de nos­
sais irmãos, da íntegracão e soberania nacional,
contudo. é preciso fazê-lo. Ocorre. lamentavel­
mente, o mau emprego destes recursos finan­
ceiros. condenando o Nordeste -a prosseguir e1J.TI
sua história de seca e miséria.

.
'

No momento em que a mídia eletrônica
se 'engolfa numa campanha em prol dos deses- '

peranc=dos nordestinos, entretanto, todols bra-

- Carimbos
)Eneadernaeões
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sileíros se comovem. Na certeza do sucesso de
uma campanha _direcionada ao emociona]apresentando algumas imagens tristemente rea:listas aliadas a depoimentos estarrecedores, ffjlpossível obter excelentes resultados sob a l�
genda "Nori/destínos". Bilhões de cruzeiros fo.
ram arrecadados, transformados em alimento!
e destinados a Recife. .De lá se faria a posterior
d:ilstribuição. São Paulo, não poderia ser dife­
rente, lidera as listas, porém todos contribUleTn
generosamente. A TV passa a veicular IIostos
mais felizes, chorando de alegria por causa de
uma sacola. de comida, agradecimento, emocíol
nados e palavras sobre <ii poder da fraternida_
de. E todos nos sentimos felizes, contai se nos
tornássemos de repente, um pouco melhores,
A campanha, entretanto, não durará eterna.
mente. A sacola de alimentos se, esgotará ern
menos ele um mês. Não nego a beleza da cam.
panha , Ela surge carnal um movimento lindo,
louvável. Mas deve ser encarada como provi,
dências de socorro urgente, nada mais. Nunca
como solução. Na verdade, é apenas um mero
palíatívo.

.

Em paralelo à ação popular, o, governo
organiza frentes de trabalho e faz convergir
verbas federais para subsidiá-las. A imagem de
homens, mulheres, e crianças andando em fil�
indiana, com picareta .ao ombro, dirigindo-se ao
raiar do dia para este trabalho', é dantes-ca. Pas
sam 'então a escavar areia; carregar pedras de
um lado para outro, entretidos na construção de
açudes fantasma. Por este' trabalho' sem signi­
ficado, recebem Cr$ 15.000,00 mensalmente.
Sempre auxiliaà manter o. sustente da família
e, sendo momento de total desarvoramento, os
trabalhadores de tais programas envolvem-se
de gratidão pelo governo, que acreditam ser
o salvador da fome, Em futuras eleições, certa
mente haverá repercussões favoráveis. Nova­
mente, nada mais que um paliativo.

A' verdade do que 'QlcO�e não possui
adjetivos. É abjeta, por demais vil para ser

qualificada. O fenômeno temporão da esth
gem nada mais é que o resultado d:€l um jogo
de interessesl E tais ,interesses podem ser divi­
dídos em duas facções: Interesses econômicos e

interesses políticos. No desenrolar deste jogo
. ,I

irresponsável e covarde, manípulam-ss díver-
sos-marionetes. São homens, mulheres oe milha­
res de "anj inhos' mortes. Há uma verdadeira
indústria da seca que, felizmente, vem sendo
denunciada cada vez com mais vigor,

(�
,

Na próxima edição, continuaremos a
. analisar :este tema, encerrando-o, Indicaremos
quais os interessee, politico-econômicos ocultos
por trás da seca. Apontaremos responsáveis e,
fugindo à crítica fácil, indicaremos soluçõeS/ .

Enquanto isto, Raímundos em todo sertão 'terão
somente um lagarto. sujo para oferecer à famí·
lia como alimento"
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VENDE-SE
uma casa na Cohab-.2,
rua C n.O 46.

Tratar no local.

Oanoínhas
Ivanita Schivínskí
l'apanduva
Esmeraldino M. de A,.1meida
Major Vieira
Francisco KrisaD
Número avulso Cr$
Número atrasado Cr$

70,00
100,00
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CORREIO DO
Elevado ao cargO' máximo de CanO'inhas por

,cerca de 8.217 eleitoíres, JO'sé JoãO' KlempO'us já u­

pe:tou oi�o meses de gestão, Neste meio tempo O' :0'­
vo prefeitO' teve opcrtnnidada de veirificar as,' imen­
sas dificu!dades que envolvem a direção de' um mu-

NORTE .ENTREVISlA
nieípio. Carência de recursos, catástrofes naturais e

outros entraves juncam o cawinhO' do administra­
dor número um de nossa cidade. Homem simples e

bem-humorado, JO'sé JOIãO' IKlempO'us terá de Sei des­
dobrar em busca de mágicas alternativas, capazes de

alterar este pan:oIrama negativo, Discorrendo sopre

seus planos e aspirações, O' Prefeito Municipal de Ca­

noínhas gentilmente concedeu entrevista ao COilTeio

do Norte.

JO'sé

JO'ãO'
.

Klempous
PrefeitO'

Municipal

Correio do NO'rt� Sr. Prefeito, <O senhor assumiu
o cargo � cerca de.n?ve m!es'e� ..Neste meio tempo o

senhor enfrentou mumeras dificuldadss, inclusive
uma enchente secular. Corno o senhor vê,a respon ..

sabilidade .que o seu cargo' envolve?
Prefeita: Assumimos a prefeitura em feve­

reiro e vamos para nove meses de gestão. E lógico
que quando a gente assumia, tínhamos várias metas
a serem executadas, e veio este temporal de chuva

por ,S'o:bre a c�dadie e nos tirou daquele planai que nós
havíamos pré-elaborado, dos comprom1s,sos assumi­
da;s perante o eleítorado e do nosso plano de governo.
Então, 'praticamente, compreendemos que devemos
dar ênfase' este ano, única e exclusivamente à recu­

peração do município. Deixaremos' para 84 as me­

tas que nós pregamosr
, Sentimos um grande prejuí-

. zo no patrimônio público, em conseqüência das

cheias, pontes, boeíros, revestimentos de estradas o

nosso parque rodoviário também sofreu porque 'foi
exigida bastante, pois há um desgasta nas máquinas,
a

_

nossa indústria sofreu, conseqüentements porque
nao pode trazer matéria-prima que viria do interior,
mais-precisamente a indústria extrativa; no setor
da madeira, em conseqüência das estradas, das, en­

chentes, das; pontes caídas, caindo fj faturamento, di­
minuindo em conseqüência desta falta de matéria

prima a colocação de mão de obra [em nossos empre­

gos. Agricultura idettl, ass,im com()l o comércio s[o";

freu as co.ns'eqüências negativas, porque forma-se

uma oOirrente entre, indústria, .

comércio. e .agricul-
tura, um reladdnando"'\Sie com o outrO!. .

CorreiO' dO' Norte': Além dos probLemas da;?
enchentes quais seriam os problemas mais sérias que
envolvem CaI1!oinhas?

.

.

PrefeitO': Atualmente ,eu consÍidero o pro­
blema mais sério a remoção 'das casas dos terren'Os

alagadiços, e em conjunto com a Cohab, que nos es­

tá auxiliando na oonstrução e remdção de'3ltas casa�,

através da madeira proporcionada p:elo IBDF e re­

passada pela COHAB, e os terrenos doados pela pre­
feitura. Entã,o considero ,e�te um problema urgen;'
te, no. s:et'o�r habitacional, para solucionar, não v6U
dizer imediatamente, mas em grande part�, o pro­
blema. destas enchentes de cade'rno qU'e volta e

meia o:correm OOm estes flagelados.
CO'rreio do N�rte: Est;es' s'eriam 'os pro-gra­

mas de aúxílio aO'S! flagelados, que atualmente- estão
em desenvolvimentq?

Prefeito: Atualmente, sim .. Em cCJIoperação,
como já disse, com' a COHAB e também com o

DASP, que. dá assistênCia na limpeza de, poços. En­

tã,o, há a participaçãO! do Estada, neste setor, para a

r.ecup�ração, do no.sso· município.
CO'rreio dO' NO'rte: Em termos de sanea­

mento e.higiené, as popuÍações ribeirinhas estãJo1 em

que situação?
.

Prefeito:' Tais probl1emas estão sendo agili­
zadols pelO' DASP, pelo Serviço de Saúde, através da

Secretaria de Saúdé do Estado. Tal serviço está eiffi

andamento, estão trabalhando bem. Ocorre! que a

�área onde estão s'e;ndo ex'ecutados os serviçaiS é gran­

de, mas, pela que a gente nort:a; o serviço está saindo
a c:Ontento e esta participação da Secretaria de Saú­

de está senqlQl muito eficiente. Muito. valiosa.

CO'rreliO' do NO'rte: Para desenvolver ,oiS pro'­
jetos que Cf senhor tem em mente; o município tem

recursos'?
.

Pre:lleitol: Na verdade estamOls cOm'- o cal:x>:1

apura9-o por causa disto, porq�e os recu,rsos' que n6s
temos sã:o mínimos. Haja visto que herdamos uma

dívida da gestã,o[ ant'erior.
Correio dO' Norte: A qúanto atingia esta dí-

vída'?
.

.

1- r
Prefeito: A dívida está, segundo o andamen­

to da auditoria, em Cr$, 218.000,00.

Correio do NOIrte: E a arrecadação do Im­
posto 'I'errítoríal Urbano e do Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza, atingem que montante?

Prefeito: Estão dentro do previsto nO' orça­
mento elaborado.' Há um excesso, pequeno que vem

colaborar, e a arrecadação está sendo dentro do es­

perado, mas devido às calamidades que passamos,
nossos gastos extrapolaram, então tudo o que se ar­

rccadar hoje, é pouco para f,azer frente às despesas ..
Estamos fazendo um regime de contenção de despe-

.

sas, escolhendo entI"i€: as prioridades a prioridade
maior, porque na situação atual tudo tem um cará­
ter prioritário, quer seja ponte; estrada, saúde, edu­
cação, marradia, todas são prioridades. Então dentro

daquilo que se pode aplicar no momento nós damos

o possível. Por exemplo, prioridade na moradia é
mudar estas casas. Prioridade na agricultura, é dar

condíçôes para o produtor para que venha do- campo
à sede, levar adubo, trazer cereais, então, dar con­

dições
.

de livre acesso à cidade. Isto nos custa caro,

porque o revestimento restá muito estragado' pelas
chuvas. A gente conserta o pavimento, mas não pá­
lra de chover ,e' tudo aquilo que fazemos é novamen­
te destruído em questão de dias 10U horas. Isto onera

muito a prefeitura, polis gastamos em óleo, máquina,
empregados, pontes, estradas, etc.

"TUDO O QUE SE ARRECADAR,:f: POU­

CO PARA FAZER FRENTE AS DESPESAS".

Correio do Noa-t:e: Traduzindo em números,
a arrecadação anual do município s'eria por vo!lta de

quanto?
Prefeito: Está previsto para 83, Cr$ .

654.000.000,00. Haverá um excessozinho, mas este

excesso, como já falei, não é ,(j suficiente para fazer
ftente as dificuldades.' Vários projetos que quería­
mos fazer quando aqui chegamos; já, foram protela­
dos p�ra 84 .

COrl'eiO' dO' 'Norte: O Sr. participou da ia­

mesa. "Marcha à Brasília" com inúmeros outros pre­
feitos .do Brasil, reivindicando uma reforma tributá­

ria. Como o Sr. vê este problema da carência de

recursos' aos municípios?·
.

.

Prefeito: Esta "Marcha à Brasília", a gente
mais ou menos esperava que não ia dar em nada.

'Mas como- nós s:abemos que os recursos: são fracos,
são escassos, quando sabemos que 'as direitos qu,€' te­

mos são maiores e nos são cortados, como é o. caso

do INCRA, nos revoltamos. Foi feito um corte de

90% como bonificação ao prroprietário, mas este,cort:e

foi I1e1irado da parte da pTefeitura. Então vej a: Se

você faz úm corte da parte' da União tudo bem, eles,
poderiam ·oortar o que é deles, mas não, cortarem o,

que é nosso, da' parte do muniCípio. Num município
�m crise co!mo o nos,s:o, ,e co.mo estãlo[ quase todos num
modo geral, isto é algo muito de's!agradável de assis­

tir. Parece que não há· sensibilidade para· ClOro os.

municípios, sendo que üS municípios são as· células
impolrtantes, as células pr:1ncipais, onde são gerados
Os recursos, a exportaç'ãro, enfim, para o' país cfleScer.

Chegamos em Brasília e houve uma reunião. anterior

para deliberaçõe's, pois cada Estado tinha um plano,
aliás, um docl1mentd.. Então, esta rreuniãlOl foi para
unificar. Porque a queixa é geral, não ocorre SÓ no
Paraná, Santa Catarina, Pernambuco, não. De um

,[nodo geral é o pais inte,il"lO:.. Então· fêz-se um dOI­

cumento único de todos os'prefeitoq dos diversos Es­

tad0l3, de todos Os presidentes de federações de, mu-
.

nicípios e credenciado, de. cada Estado um p,ref,e<ito.
€!stes líd-eres das associaç,ões municipais, no'· nosSlO

caso 0 Gervásio, da ;FECAM, a participar da c1omissão.

Participaram deputadols e· senador'e's. O. documento

contava eom cerca de 85 folhas, se, não me falha à me­

mória, e foram entr�gue'8 ao Presidente da Repú­
blica as reivindic:;tções. Esta ciomÍ8são esteve rem au-.,;
diência por meia hora. Posteriormente, nós, cerca

de dois mil prefeit{)!s, ingressamo,s na. Pp.ládo, poris
nos foram abertas as pbrta;; e esperam:Os o Sr. Pre­

sidente para uma coletiva mais aberta, nUm papo

maisabraniSente. E para surpresa minha, o Presi­

dente foi rápido, 'e logo cairam pO!r terra nOSC:;'8$ espe�

rancas com rlespeito 'a uma reforrna tributária. En­

tendeinos nós náquela ocasião, aue o Sr. Presidente

da República perdeu uma oportunidade, fabulàlsa de

COI}versar com todos os pTlefeitols. e nós trazíamós
'Uma chama. de eó1peranç�, porque � difícil esta oP'Or'

tunidade aue o Pr,efeitcY tem de conversar com o PTie.:

�id;ente da República, c:Omo estávamos ali em mais

de do:i� mil pre:fleitos. Então. acho que se fosse um

diálo,!!o mais ab[erto. mah de pai para filho, nóq nos

<::entiríamos com mais ânimo para c:ontinuar a lutar.

Não é que estejamos sem ânimà. Nó� vamos' lutaI.
1\1as chegamos à conclusão de que tudo a ,c,er feito te­

rá de ser f,eito n'elo trabalh:o nosso, esforco n'o,,;,so.

Não temos a esperança de q,�e o go'verno nos venha

a dar a málo.
'

.

Correio do Norte:· Em vista desta flagrante
falta de recursos, o mutirão não seria um projeto
viável?

Prefeito: E viável. Nós estamos construindo

estas casas numa espécie de mutirão, quem pode
ajudar está ajudando. As ruas da cidade, você deve
ter notado, os postes e meío-fios :DOTam pintados nu­

ma espécie de mutirão com flagelados das enchentes,
na época em que estavam ao desabrigo.

Correio do Norte: Foi uma espécie de fren-

te de trabalho? .'

Prefeito: Perfeitamente. Mas tudo isto tem

a sua época, o seu tempo, pois daí cada um precisa
de registro, obrigações previdenciárias, 'e isto iria

onerar mais a prefeitura. Então nós fizemos aquela
parte, o que foi muito bom, valeu. Você veja, nossas
ruas estão esburacadas,· estão péssimas. Fizemos, um
relatório pedindo recursos e estamos aguardando.
Até hoje, recebemos Cr$ 9.pOO.000,00 do DNER, quan­
do fornos a Lajes, no mês passado. Esta verba foi
destinada especificamente para '.O interior. Já foi

muito bom, não resta dúvida. E pouco, mas se não

fosse isto seria pior.. Fizemos um relatório ao

CEDEC, apontando os custos estimados para a re­

cuperação das ruas da cidade, orçado-mais OiU menos

em Cr$ 74.000.000,00. Esperávamos aquela verba pa­
ra dar início. Agora estamos .espremendo o 'caixa, e

eu espero que até lO fim do. ano, para as festas nata­

linas; eu vou fazer o possível, nem que eu me quebre
toda, mas vou 'arrumarps buracos nas estradas, ruas,
etc. Queremos arrumar tudo, para que' os que nJOS.

visitam tenham a impressão de que estamos. �raba­
lhando, corno de fato estamos, e que levem uma Doa

imagem de nossa cidade. E precise sentir que apesar
da escassez de recursos, o. pOV'Ü' está ,Si€' unindo, está

trabalhando, e vencerá esta fase.

"NÃO TEMOS A ESPERANÇA DE QUE O

GOVERNO NOS VENHA DAR A MÃÔ'�.
, Correio do Norte: Falando em consertos de

estradas ... É fato que o Sr. passa muito tempo: diri-
gindo caminhões para consertá-las?

"

Prefeito: Esta é uma pergunta interessante.

O repórter vej a, eu antes de chegar à Prefeitura, na
minha vida particular,' na administração. de minha

pequena empresa, eu fazia tudo. Se algum operário
faltava eu ia no seu lugar, seja no caminhãoç na ma­

tança de urn boi, numa' desossada, onde for preciso,
'estava lá prá �o.locar a faca.

Correio. do: Norte: Há carência de funcio.ná­

rios na Prefeitura?

PrefeitO': No início da nossa administração
era preciso encaixar io.S serviço.s. Eu apI1endi muita
coisa neste cargo, e ainda estou aprendendo. muita

cqisa. Lá fora o slerviço é uma co,isa, aqui é outra.

Mas naq1.lelas coisas práticas qu� você conheêe, o. que

ag,o.ra não oCOrrTie mais, se fOSlse precis:o, subir num ca­

minhão, eu subia, vamos lá. E assim foi várias vezes.

Era máquina, camÍ1fhão,' onde fosse pTie'CisO'. Se fos�

se pra descer num b:o,eiro, lá embaiX'Ü', p'ra fazer fl?r­
ça, eu. ainda faço.

Cot"reiO' dO' Norte: Isto não lhe tira Q. tempo

para as funções adminis,trativas' da Pr;efeitura?

PrefeitO': Eu acho que não, pois enquanto. eu

perdia tempo ali, estimulava quem estava no serviço
pi'€'sado e provava a ,eles que é possível s.er feito., é

muito melhoor v:o.cê mandar fazer e saber fazer. Isto

fiz e se fOlr preciso farei novamente. Porque com

nE:'speito ao serviço pesado, entendo muitO' bem. A

parte bur.ocrática não sou obrigado a entender, não.

tenho no.ção. Ent-ª,o. escalo outros para ,fazerem esta

parte mais leve.
CorreiO' dO' NO'rte: Com r:eilação ala governo

estadual: Suas relaç,õ'es. com o governo' Espiridião
Amin são boas?

Pre·feito: Eu acredito que 'são excelentes. É

lógico que eu não. posso iesperar um atendimento co­

mo o que ele tem com umprefeitodo PDS. Mas no

tempo. em que conheço o gov,ernador, eLe já demon;;�

trou qu,e é um excelente governador, provO'u isto,

grande administrador, sensÍv:el 'às neoe'ssidades dos

catarinens.es. Política passou, entendo eu. Ele é nos­

SO governador e SieTá respeitado e, nó que' depender
. de mim terá todo o respeito,.

.

CO'rreiO' dO' Norte: O governador não discri-

mina municípios oposicionistas'?
'

PrefeitO': Eu tenho eerteza que não. Ele é

uma pessoa inteligente, humana. Santa Çatarina tem

prefeitos de todos partidos e, ainda assim, é urna fa-[

mília. Porq:llj€ s:e fosSie s:Ó um partido;, nãJOi teria gra­

ça, seria uma ditadura e ditadura para o Brasil não

3erve. As vezes que tenho conversado com ele, te­

nho sido muito bem atendído, tem me dad:o toda

atenção. Mas no. partidó, sempre há recalcadO!s e dor
.

(cO'ntinua na 6.111 página)
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o Mundo, Medicina e Notícias ..•
"

E-' a doença" alérgica
. '

curável?

'ODgos �oDgelados bá milêoies' revivem

Desde 1976, cientista- liga­
dos ao ramo da imunologia
(parte da medicina que estuda
as doenças imunológicas, capí-'
tulo da alerologia), vêem de­
senvolvendo um medicamento
que já chegou ao Brasil, e verr{

· apontado como uma verdadeir-a
revolução dentro das doenças
alérgicas, Procurando desco­
brir um medicamento ansiolíti­
CO (para ansiedade), os cientis­
tas da Richardson Merrel INC,
Concord, Ontario, Canada, ob­
servaram que uma

,

substância
chamada Terfenedine, melhora­
va as doenças alérgicas e não
causava praticamente nenhuma

· sedação, iem animais de Labora­
tório e "in vitro". Tal obser­
vação se deve ao fato que esta
substância é específica para re-

· ceptores RI periféricas, não
atuando nos receptores R2,

etc. ), picada de insetos. A aler­
gia pode ocorrer a diferentes
níveis no organismo.

1) nas bronquios; causando
broncoespasmo (asma).

.

2)' nas mucosas; causando
rínites, etc.

3) na pele; causando uti­

cária, ,eCzema e prurido.
Com a apresentação na

mercado brasileiro desde anti­
hístamínico, não interferindo, no
sistema nervoso central, lestru:á
o paciente Iívre do efeito> tão

organismo (anticorpo), formará
uma reação antígeno-anticorpo
(Substância àlérgica � defesa)
que nos mastócitos e basófilos
(células sanguíneas) liberarão
HISTAMINA, serotanína, cini­
nas, prostaglandinas, e fatores
químiotáticos, que irão atuar.
em receptores Hl e H2 (recep­
tores específicos da HISTAMI­
NA). Estes receptores Hl e H2
encontram-se em fibras lisas
vasculares le nos. capilares. Foi
a partir desta descoberta que Sle

alicerçou 'o progresso dos Anti-
Hístamínicos .

-,

As substâncias (alergenos)
que podem causar reações alér­
gicas são: Gramíneas, Herbá­
ceas, medicamentos (ex. Peni- Os cientistas da base soyié­
cilina), árvores (Bétula, faia, tica na Antártida conseguiram
carvalho e oliveira, etc.), poeí- . dar vida a pequenos fragmentos.
ras, bolores, alímentos (ovo, lei- I' de' fungos congelados há apro­
te, peixe, sopa, noz, camarão, I ximadamente 12 mil ano�. O

(que existem no trato digestivo
e . cérebro). É uma substância
anti-hístamínica, que não' po­
tencializa a ação do álcool, nem
de díazepínicos (substâncias
calmantes), não provocando so­
nolência '3.0 paciente, em vírtu­
de de não atravessar a barreira
hernotoencefálica .

A Terfenedine abre assim
um • novo capítulo dentro das

.

alergias, segundo o Professor
Rui N. Miranda dau.F.Pr.,
chefe da disciplina de Derma­
tologia e alergologia, que afir-
ma:

.

, "Tamos duas épocas no es­

tudo das alergias: Uma antes
.

do advento da Terfenedíne, e

outra após o aparecimento de­
la" .

O que é alergia? Quando
úma substância alérgica, (Antí­
geno) entra em contacto com o

._�--- -,._--_._-_ .._--------- --------

,ii"

",I \"

,

,

, •

De súbito, a casa veio abaixo,
literalmente. E agora?
Num. sociedade humana,

que não é de insetos, o flagelado
010 está sozinho.

.

Em Santa Catarina,
"O Pequeno Primeiro" não é
apenas "slogan". t: uma
verdade inadiável.
A solidariedade e a

.

.. istência estabelecem a

diferença entre o racional
e o irracional.

Os pequenos estão recebendo
.crédlto e material para a

reconstrução das suas casas:
E trabalham em regime de
mutirão, o grande mutirão da
solidariedade catarinense.

Mais de quinhentas casas já
foram refeitas. E com a força
do nosso trabalho, todas serão
recuperadas ou substitu ídas.
Com a graça de Santa

Catarina.

indesejado da sonolência, e
do cansaço, causado. pelOs
anti-hístamínicos até então
Isto possibilitará que U!ll�
série de atividades que necessi.
tam vigília, não sejam prejudi.
cadas, como dirigir avião, ope­
rar computadores, máquinas de '

precisão, instrumentos de corte
etc. Extremamente vantajo�
também é a segurança, que
mesmo com o uso de depressb_
res do sistema nervoso central
e álcool, os efeitos .associatíes,
sejam quase msignificantes.,

anúncio foi feito ontem pelo
diário Pravda, o órgão oficial
do Partido Comunista. Os in.
vestigadores descobriram COrro

púsculos de um cogumelo mi­
croscópico em mostras de g�lo
retiradas de uma profundidade
de 400 metros. Degelados e co­

locados em mistura nutritiva,
os fungos começaram a germi­
nar. A 'expet-iência foi realiza­
da na própria base de Vostok,
onde os cientistas russos foram
além: perfuraram a superfície
gelada até uma profundidade
de -doís mil metros, resgatando
mtcroorrranísmos aue datariam
de 50 mil anos, conforme as pori­
meíras estimativas. Com rela
rão a esse novo achado - se­

!1undo o Pravda ,a equipe
científica.mantém a mesma ex­

pectativa de conseguir Que read­
ouíríram vida.

Governo retira medicamentos
A Secretar'ia Nacional de

Vigilância Sanitária, do Minis,
tério da Saúde, decidiu deter­
minar a apreensão e Inutiliza­
çâo de quatro medicamentos:
sedalene [injetável}; cariam!Y!
(comprimido); obelin ,(compri­
mídos) : oe' arthri-Sel (pó). Es­
se trabalho. será executado pe·
las secretarias iestaduais de' saú­
de.

O sedalene, fabricado, peb
empresa Produtos Farmacêuti­
cos'Gunther do Brasil Ltda.,
será destruído por estar com o

teor de dipírona insatisfatório,
além de conter informações ir-

.

regulares, domo omissão no car-
.

tucho da data de fabricaçã-o e

i do prazo de validade.
Os quatro produtos, na ver­

dade, não contem data de. fabri­
cação e prazo de validade: Além
disso o caríamyl, da empresa
Labo�atórios Delalands Ltda.,
_ Divisão Delalande, tem

outras irre'g'Ularidades.· por
. exemplo, seu cartucho não está
aprovado pela Divisão de' Mle'­
dícamentos da secretaria e sua

posologia e apresentação diver­

f!:em do aprovado.
.

O obelín é' fabricado pelo
Laboratório Químico Farmacêu­
tico Bcrzamo Ltda. e', além de
não trazer Impresso em seu car­

tucho H data' de fabricacão e °

prazo de validade, também nã'o
contp.:rl n número de loh> e as

di7;P'I'E''' "f'.uielto ::>. r('tencão".

NOTA
O 3.'° BPM informa que o

sorteio da rifa da moto CG 125,
no dia 1.0 de 'outubro p .'p. saiu
para o bilhete n.? 5.640, não
vendido .

Por este motivo será a meS�
ma rifa submetida a novo sor­

teio, pela Loteria Federal Dia

dia 29 de outubro de 1983.
JOSÉ LÚCIO PIRES

l.>O Ten'Relações Públicas
3.° BPM
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LUCIO COLOMBO

�

A 'objetiva de EGON, sempre atenta a'Os

aconteeimentos mais Importantes da eomunida­

de, registrou 'O momento em que Mári'O Gonçal­
ves assinava 'O contrato com a Varig-Cruzeiro.
e Rio-Sul, que: abria a Agência da Empresa n'O

Planalto Hotel..
..

_

Concurso de Fantasias agradou
Foi em Três Barras, sábado último na sede

social da Paróquia, em baile promovido pe10s For­
mandos do Curso de Magistério do Colombo Salles ,

.. -

* Con.c�rr�ram 10 candidatas', que envergavam
b{)�ltas e orrgmais fantasias. Aqui estão as três que

�a:IS se destacaram perante o seleto: [urí da noitada:
1. lugar, Ana Magalhães, caracterizando a ,1'Viúva

Negra"; 2.° lugar, Zenilda Martins, com a fantasia
"Dia e Noite"; 3.° lugar, .Yara Prado. fantasiada de
autêntica "Baiana".

'

'* Os ju:-ados,: Waldemar (Abigail) Bischop;
Marc� AntOnIO (Cidinha) Brito; Fernando Luíz
(Zeeéa) _ -Tokarski; Moacir (Telma} Scholze e Elusa

Ferlin. Os merecidos parabéns aos organizadores da

festa, 'e
_

o agradecimento do colunista aos amigos de
Três Barras. -

'

Noite do Sax de Ouro

no Clube Canoínhense
Mais uma pr'Om6ção do Clube Cánoinhen­

se,. q'!-e tenho certeza, será de inteiro agrado dos

associados, acontecerá no prôximo ' dia 21 uma

sexta-feira. .

_

'.

'* Trata-se da "Noite do Sax de Ouro"
uma promoção idealizada por Ary Wiese', e qu�
depronto mereceu apoio total de toda a Dire.
teria. Será um evento dedicado exclusivamente

a casais, que �erá música ao. vivo, com uma -ri·
gorosa seleção de sucessos Inesquecíveis das dé­
cadas de 50 e 60, a partir das maravilhas! exe­
cutadas por Glen Müller, até o advento de Ray
Côniff, a título de, exemplo. A renda relverterá
ao Lar de Jesusi

�

'* A partir desta semana, os cartões, para
.6S casais podem ser adquiridos na secreéaria do

Clube. O assunto voltará a ser destaque na pró-
xima semana C'6m mais detalhes.

-

'* A propósito
.

de Clube Canoinhense,
aquí eSItão mais oito nomes da sua Escola de

BaIlet:Mauren Mu.'ssi, JamiJ Dave!t, Simone

FaIlgatter, Viviane Fallgatter, Juliana Costa,
Cintia Teixeira, Ilse Graf e Tatiana dos Santos'.

Rumo a Salvador

,

Afivelando malas para uma viagem à Capital
aa Bahia, o prezado amigo, Clércio TremI, médico

especialista em doenças dOo coração, com a f!nalida­
de de participa:r por um período de 7 dias, do Con­

gr�sso Brasileiro de Cardiologia, de 15 a 24 deste

mes.

..Som no Almirante
Neiva W'oiciechowski, Dir,eto:ra da Escola Bá­

sica·Almirante Barroso, C'omunicando a moçada, que
no próximo dia 23, domingo, haverá mais uma disf­
coteque no estab�lecimento a partir das 7 e meia da

noite.
'

§ Em pauta, o sam de Laffaytt, sob o comando

de Wilson Ludka. <

Noite da Mini-Saia
Linha direta de Três Barras, comunicando à

coluna.a realização no próximo dia 15, da "Noite da

Mini-Saia", uma promoção dos Formandos de: Conta­
bilidade do Colégio Estadual Colombo' Machado

.

Salles.
* Aliás, Três Barras está atravessando uma

temporada fértil no que diz respeito a boas promo­

ções. Sábado passado, !estive lá, e comprovei pes­
soalmente que a volta da mini-saia em Três: Barras

é prá valer, e quem pode usa mesmo.

Dia do Professor
O Colégio Sagrado Coração de Jesus, home­

nageia o Professor pelo seu dia, no próximo dia 15,
com uma festa, de confraternização, durante a qual
'haverá muitas brincadeiras com a participação de

Pais e Alunos.

'" O amigo'Levi Ramos Martins, é o coi'lVida-_
do especial para o evento, e que desde já prepara um

elenco de originais brincadeiras para animar o en­

contro.

Três Barras mais uma vez em evidência, nes�'

te final de semana, COm a realização de uma Gincana

Cultural promovida pelo MOBRAL local.

§ Hoje, o acontecimento começa com 'O: desfile

de carroças alegóricas, seguido do início do cumpri­
mento das 8 tarefas das 2 equipes participantes, com
encerramento marcado para às 6 da tarde. As 20 ho­

ras, cumprimento da Segunda Etapa' com mais 8

tarefas.
'" Amanhã; a partir das 9 horas, conclusão. das

8 tarefas restantes 'e entrega de prêmios aos partící-:
pantes. O local será no salão paroquial. A promoção
conta com apoio da Prefeitura Municipal e coordena­

da pelo Mobral Estadual. .

Dia da Criança
No próximo dia 12, quarta-feira, comemora-se

o DIA DA CRIANÇA. A infância é a fase mais lin­

da de um ser. Ela é linda para si, embora a criança
só irá dar-se conta disso quando adulto, e linda para

lOS que a cercam. É a fase da pureza, da ingenuidade,
das brincadeiras inconseqüentes, tal como diz as três
últimas linhas de uma estrofe dos versos de Cassi­

miro de Abreu: "A vida começa a s-orrir - Vive e

folga descansada. Descuidàda,. das tristezas do per­

vir".
. . ,-_ ,--

FRAN DOTTI, o autor de "Objeto Poe­

sia", um livro circulando com absoluto sucesso

em todos os s,egmentOls da sociedade canoinhen·
?

�, �e.'

,

Aniversariantes da -sernana

Dia 08: Siglinde e Sigfried Thíem, Paulo
Neuburger, Rení Clarisss Metzger,
Novak e João Luíz Erzínger ,

Dia 09: Marta Kuroli.

Dia 10: Jayr Lessak, Evani Novak Mühlbauer, Se­

bastião Grein Costa,\ Elaine Brandes, Rogé­
rio Brandes e Orlando Froehner ,

Dia 11 : Maria Terezinha Borges de Souza e Aldo

Noernberg.
Dia 12: Maximiliano Watzko, Alexandre Novack e

Alceu Noernberg ,

'

Dia 13: Oldemar Mussí, João Reinert, José A. Per'ei­

ra Sóbrínho, Gero Maria Isphair, Solange
Aparecida HoUen, Seb�tião Silveira Ribas
e. Terezínha Dambroski .Mikus ,

Dia 14: Regina Celi Seleme, Lindamír Werena· �

Lucia Sconhetzkf. ' '.

Aos aniversariantes desta semana desejam05
muitas felicidades.

Parabéns!

Anísio.

Sérgio·

H«;)róscopo
ARlES - 21-3 a 20-4

Disposição ruim, podendo ocorrer alguma des­

pesa inesperada. Cuidado com as perturbações ner­

vasas ;8 com as articulações. Controle seu estado de

espírito. Siga em frente. e não receie os eonfrontos .

TOURO - 21-4 a 20·5

É preciso consolidar o que você conseguiu ob­

ter. Abalo sensível em sua saúde; aumente a taxa

'de vitamina C. Cuidado com um gesto autoritário

. que não será apreciado. Evite s,eguir qualquer con-

selho. -

- -,

Gi:MEOS _:.... 21.5a 20�6
.

Não 'faça projetos, especialmente Os que pa­

recem quiméricos. Uma
7

manifestação de febre re­

pentina não será grave. Vida afetiva prejudicada

por um céu astral perturbado. Você nem sempre tem

razão.
.

CANCER ,_, 21-6 a 20-7

Você terá C!onfiança em si mesmo; vá em fren­

te. Olhe bem onde põe Os pés se quiser evitar entor­

ses '8 contusões. Faltarão provas de af-eto e admira­

-ção. Não.receba ninguém, pois .0 dia é azarado.

LEAO ..:.... 21-7 a 22·8 -

. v,o:cê provocará um mal-entendido e não con-

seguirá -elabo:rar .projetos, ;Péssimo período para a

saúde; aguarde um recrudescimento de seus males.

Conte com êxito amoroso: 'Não faça pedídos: não se-

- rá. atendido. ,.

..,
. -

VIRGEM - 23-8 a 22-9

_ ...Todos _-os. prl�ble�asl: :que :possam' ter surgido
nâo terão solução hOi:jie. Cuide de seu sistema nervo­

so. Os astros o deixarão inclinado para o slentimento

comunitário. Está .lhe faltando senso prático.

LmR'A - 21-9 a 22-tO

Hoje não, tente resolver um problema impor­

tante ou um negócio pendente. Não comece nenhum

regime hoje. Dia ruim para fazer projetais, e resolver

problemas. Não tente se tornar indispensável.

ESCORPIÃO - 23·10 a 21-11

Não prepaI1e TIl0VlOS projetos e não teste re­

solver questões dífíceís. Não tema impurezas do or­

ganismo e não façà regimes. Reuniões. iÜÜ passeios
não lhe darão alegrias. Não tente anfeitar sua casa.

SAGITARIO - 21/11 a 21/12
Dia desinteressante, em que você não fará

progredir os negócios. Proteínas: e hidratos de caro

bono prejudicülis; não faça ginástica. Não antecipe

os desejas dos que lhe são caros. Examine as, somas.

CAPRICóRNIO - 22/12 a 20!1

Empre,endimentos difíceis, não perca de vista .

seus 'objetívos .
Lute contra a_ excitabilid�de:! tome

alguns calmantes. Os astros sao desfavoráveis ao

amor Abra eu espirito a todas: as idéias.

AQÚARIO - 21/1 a 19/2
Idéias pré-concehidas ajudam-no a tomar uma

decisão. Ceda às tentações de uma boa mesa, No

c-ampo amOlrOSo não tema pr€!ocupações, �ontrarie­

dades ou' contrate�p'Osl. Tente ajudà:r outras p'essoas

.hoje.
PEIXES - 2012 a 20/3
Conte com êxito, alguns negóc1üs s:erão, com­

pensadores. Saúde,_ 'em geral, ruim, 'exigindo! menos

fumo ,e mais vida ao ar livre. Triisteza para os amo­

res recentes. Não crie deveres que nã'o' assumiu.

Maquiagens - Consultas de beleza - TratamentOll da pala

Hora. �arcada pelo teÍefone 22-0239 .

- CANOINHAe· - .6

RAINBOW LlNE - A' BE.LEZA LUMINOSA

CARRION PARIS - MAQUlLLAGE

'cS'lJluia 9Y!aria
Maquiadora Esteticista
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Valorize o que é nosso
ADQUIRINDO MORANGOS DA GRANJA INDIA·

,

NA, COMPROVANDO A BOA QUALIDADE DOS PRODU­
TOS DA NOSSA TERRA.

VOC:H: ENCONTRA NOS SUPERMERCADOS E
BOAS 'CASAS DO RAMO OU DIRETAMENTE N:A

RAN·JA. IINDIANA
Rua Bernardo Olsen, 3707 _ Marcílio Dias _ Canoínhas - SC

ruck Aulo'móveis
Lida.

FUCI<

Rúa, Caetano Costa, 2211 - esq. com ER-286 _ Cx, Postal, 45'

Fone (,0476) 22-1811 _ 89460 - CANOINAHS - Santa Catarina

DEPARTAMBNTO Di: CARROS USADOS

MARC�
1 Fiat 147,..L

-

__ cinza metálico ..

1 Fiat 147 - amarelo rnarema .

l Passat LS - bege ... .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Brasília - azul
..

"

.....

_1 ...

NO DEPARTAMENTO DE VEtCULOS USADOS DE
�GUEL PROCOPIA!K COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,

vQca ENCONTRDA PARA: PRONTA ENTREGA:
,MARCA

1 Monza 1.8 .. .• •. •• •. .. •. •. •. •. .. .. .. •. .. 1983
1 Marajó .. .. .. .. .. ", " .. .. .. .. .. .. .. ..' 1983
1 Opala Silvestar .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1982
1 Monza álcool " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1982
1 'íl"ick-up Kambi .. .. .. .. .. .. .. .; .. .. .. .. .. 1980
-I Opala Comodoro Sedan

t
.. .. .. .. .. .. 1980

1 Corcel L .. .. .. .. .. .. ..,.. .. .. .. .. .. .. 1978
1 'fi;rt .. .. .. .. ..'.. •• .• .. .• .. . '. ; '. .. .. •. .• 1978
1 Caravan.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. ..'.. .. 1977
11 Opala Sedan '.. .. " •• .• .. •• •. ..' .• .: •. .• '1977
1, Dodge .. .. ',' .. .. .• .. .. .. .• •. .. .. .. .. 1975
1 O1'a1a. 2 portas .. .. .. .. .. .. .. .. 1975

, ...
-..

COllcosien4ri. General.Motors do Brasil S.A.

Jl.ua Major Vi.irll,:lel _ CANOINHAS _ Sta , Catarina

'*5 MM

,

lasili10BU'lDenhukCom. 'de Veícs Lida,.

,I' Revendedor . FORD r
35 ABOS, 1983

Fazemos sempl"'e a melhm oferta em veículos novoS FORD
e ueados de qualquer marca. ,

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:
MAROA ANO

, 1 Opala Comodoro _ Beje .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1982
1 Del Rey Ouro - 2 portal - bege estanho metálico - álcool 1982
)l Vlolks 1300 Luxo _ cinza ._ álcool .. .. .. .. .. .. .. .. 1981
1 lB&i:in. II LDO - "arda gramado metálico .. ..'.. .. .. 1981
1 Belina II luxo - amarela ", .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1900
1 Chevette - branco .. .. .. .. ,. .. .. .. .. .. .. .. .. 1979
'1 Corcel Standart - Vermelho " .. r; 1979
I' Corcel luxo _ azul .. .. .. ..'.. ..' .. ..,.. .. .. .. .. 1979
1 OaraV'all. - bege ípanema .. .. .. •• ..' •. .. .. •. .. 1979
'I Corcel Standat - amarelo .. .. " .. .. .. .. .. 1978
'1 Corcel Standart - branco : .. 1977
1 Corcel Coupê luxo _ Branco .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1977
1 Corcel Sedan Luxo - ouI .. .. .. .. .. .. .. .. " .. 1977
1 Caravan - azul .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. 1976
1 Volks 1100 luxo - amarelo .. .. .. .. .. .. ., .. . . 1976
1 Brasília _ Beje " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..... 1976
1 'VGlLk:Ii 13100 - IUXio - amarelo .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1975
1 Cercel oc:mpe luxo-br·anco .. .. .. .. .. .. .. .. .. '.. 1975
1 Rural 4 x 4 - vermelha " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1974
1 Passat LS - verda . ; .. .. .. .. .. .. •. .. .. .. .• .. 1974

Adquira seu veículo com a mínima entrada.
V.ículos inteiramente revisados, de boa procedência, a�

melhores. preços da r,egião..
Visite-nos sem compromis!!lo, em nossa Idja à

Rua Vclal Ramos, 203 - Fones 22-1754, 22-1954 ei22-1555

ANO

1980

1978

1978

1977

ANO

2 � Oficio de lotas

Edital de

Notificação
de Protestos
Por não terem sido encontra­

dos nos endereços fornecidos ou por
recusarem a tomar ciência faço saber
a que I()i pres:ente/EDITAL, virem ou

dele tiverem conhecimento, que de-
,

ram entrada neste OFíCIO, para se­

rem protestados contra os responsá­
veis dentro do prazo legal os; títulos
com as seguintes características:

CORREIO DO NORTE ENTREVIS,T!

DP n.? '000782/2, vencimento
06.08.83, Valoir Cr$ 68.000,00', Emiti­
da por Nortec Veículos SIA, Contra:
ESTANISLAU CHAZtTZ. _ Cl!C
n.? 002 445 329.,08.'

DP n,? 13239-A, vencimento

11.09.83, Valor Cr$ 4?000,oo, Emiti­
da por Indústria de . Roupas' Con­

fiança Ltda., Contra: FRANCISCO
EVANDRO DE BRITO - CGC/MF'
83 785 436/00'01-60.

DP n.? 9782 C3,
' vencimento

26.03.83, Valor Cr$ 20.000,00, Emiti­
da por RElPAR _ Recauchutagem
Industrial Paraná Ltda., Contra:
OL1VIO PIOVESAN - ClC �o
383 388 159-34.'

(continuação da 3;a página)
de cotovelos. Mas isto. haverá sempre. O g,oiVernadol
é excelente. Não tenho queixas ..

"ACHO QUE JA iroI LONGE DEMAIS".
,

Correio do Norle: O senhor tem aspiraçõe!
a urna maior ascenção política? ,

Prefeito: Sinceramente, acho que já fui lon.
ge demais. Levei um susto ao saber que fui eleito
porque achava que C0Ill- minha pouca vida política e'
tendo adversários mais experientes, estava apen�
dando minha participação para o partido. LógiCQ
queria ganhar. Mas quando ganhei, Levei um siUstO:
Vi então que a responsabilidade aqui é muito grano
de. A realidade é diferente do que se pensa lá fora
QuandQ se assina um documento, se assina pela co.

munídade inteira. Eu não quero ser o melhor prefei.
to, mas não quero ser o píor. Não tenho outras pl1�.
tensões políticas, não tenho jogo de cintura para ís
to. Acho que já fui longe demais. Mas tudo que fa:
ço é pelo bem' da comunidade:

.

Correio do Norte: Como o Sr. vê o,moví
mente da Câmara Municipal? Ela auxilia o prefeito
na administração do município?

'

Prefeito: É claro que auxilia, através de suas

indicações, de seus trabalhos. Estamos com 13 V�

readoees, sete do meu partido e seis do PDS. São
todos responsáveis.

Correio do Norte: Então a Câmara 'de Ca
noínhas está atuante?'

Prefeito: Está atuante. Não tenho qti!éixas
a fazer dos vereadores da minha oposição, no. caso o

PDS. Todos sabem reívíndicar e estão imbuídos, das
melhores intenções, também em termos de coletivi­
dade, em favor de Canoínhas. Até aqui me senti mui
to bem e espero que tudo, continue até o fim do mano

da1lo. É certo, as -rezes eles, pedem coisas que não te­
nho condições de fazer, pelos problemas que já falei
Então há morosidade em atender as reivindicações.
São atendidas,'mas as vezes demora devido a falta
de recursos. Mas Canoinhas têm urna excelente Câ-

,
.

mara.

Correio do Norte: Encerrando a entrevista,
o

.

Sr. teria alguma mensagem para dirigir ao povo
de .Canodnhas?

Prefeito: Sim. As dificuldades, existem e as

vezes a gente falha em alguma eoísa. Mas eu acre­

dito que o trabalho é a melhor maneira de superar
tudo. Com trabalho, com bom-senso e' com díálo,go
construtivo, nós' sairemos desta crise e venceremos

todos os obstáculos, pela união e trabalho.

�Relação dos veiclllos Dlttlflcados durante o mês de setembro de 83

Canoínhas, 06 de outubro de 1983.

TEREZINHA CARARO
OFICIAL MAIOR

"CA-6665 -'CA-, 185 - CA-9590'
TR., 001 _ CA-6740 - -:KA:-0272

I CA- 353 _ CA-5949 --;- CA-5116
, CA-5069 - BD-1785 - AM-8269

I: CA- 430 ___: TR...1270 _ DA-2215

�CA-6899
_ CA-0220 _ CA� 407

, CA-i9966 --'- CA- 002 - CA-7969
: MA-9658 - AZ-9226 _ CA-7167

'1\ CA-0223 _ CA-1000 _ CA-f)464

�ifiCA-8799
- BA-0267 _ CA-3665

-ii1II!IIIIIIliIIISIIIl------------------_.:-",.CA-1329 - CA-7349 - CA-9820

UM-9727 _ CA-0438 - CA-4787
CA-42304 - CA-8489 - CA-0345
MG-7083 _ CA-9797 - AV-2575
TR-0811 - CA-9729 ....,... AH"7271
CA- 004 - CA- 323 - CA- 500
CA-5617 _ CA-1435 - CA- 430
CA- 384 _ CA-1179 - DA-2289'
CA-7575 - CA-7647 _ CA�3388
Jll-3227 - �-0179 - �-1900
CA- 400 _ CA-8457 - CA-8019
CA ...0489 _ CA-4954 - JC4764

CA-7007 _ CA-6700 - CA-1368
CA-0589 ....... CA-1S55 - TR-1888
CA.4286 - TR- 067.,.- CA-9310
CAí1945 :__ CA-7857 - CA",8H83
AA-2597 - DA-1862 - CA-9522
CA- 151 - MV-0021 � CA- 008
CA-0400 _ AR-1886 - CA-9847
CA-,5538 _:. DA- 182 - SJ,2880
AJ-4759 - CA-0489 � CA-3t79

) '

CA-2787.

t

Se c seu caso, é BEBER, o problema é seu.

Se o seu�. caso é PARAI DE BEBER, o problema é nosso.

AI,caóticos Anônimos de Ca.noin.h.es

"

()

•
•

JaLo
I,

Bandeirante
Tradição' -em bem

•

servir
A LOJA MAIS COMPLETADA CIDADE, COM DEPARTAMENTOS ESPECIALlZADOS·EM
CONFEOQÕES MASCULINAS, FEMININAS E INFANTIL, CAMA, MESA E BANHO.

,

CALÇADOS MASCULINOS: SAMELLO,. AQUARIUS, PALERMO E OUTROS.

SEMPRE A MELH0R QUALD>ADE
.

TUDO EM AT;É 4 PAGAMENTOS SEM ACRESCIMO

Rua Getúlio Vargas, 828 -. CANOINHAS - SANTA CATARINA
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Coluna Agrícola
Escritório Local da ACARESC

Raçã.O
.

ideal da v
.

. aca leiteira:
A va?a leiteira é uma verdadeira máquina produ­

tora 'e, p�ara aS�I� se manter, precisa receber diariamente
uma raçao equilibrada e de boa qualidade:

'

� �aç�o deve con!er nutríentesx para satisfaz'e�
todas as- exigencias desta maquina. Para manter eu '_

. f
.

d
. -

. s orga

ms�o uncionan o (circulação do sangue respiração di-
t t ) d

. .

' ,a, 1

ges ao, e c , para pro UZl,I' o terneiro e, gerar Q leite.

Naturalmente, apenas o capim verde não susten-

ta tão estupenda máquina.
'

•

_

Há necessidade de que' seu dono lhe forneca ou-

tros alimentos, ,so� f,or�a de silagem, farelos, concentrados
ou mesmo a propria raçao balanceada. .

.!, �Oirém, a ração .sempre será incompleta quanto a

sa�s minerais. ,E para. a�ender as grandes necessidades mine­

rais de uma vaca leiteira, torna-se indispenável' o forneci­
mento também diário de suplementos minerais.

"
'

.
.Uma vaca com peso de 500 quilos e produção díá-

na de 20 litros de leite, necessita de 49 gramas de fósforo e

de 62 gramas de cálcio por dia.

Sendo que, nos últimos 2 meses de gestaçffiOo eS­

ta vaca ainda precisará de mais 8' gramas de fósforo e d� 10

gramas de,cálcio por dia.
-

Entende-se, assim, a importância de uma alímen­

taçffi,o equilibrada no papel de produzir leite par urna vaca,

Expotiba:
Neste fim de semana, no Parque Castelo Branco,'

,às margens da BR-116, em Curitiba, estará se desenrolando a

Exposição Agropecuária do Paraná.

Aos canoinhenses que a visitarão, votos de bom'

passeio 'e proveitosos negócios.

Plantio direto: 10 anos

o Clube Amigo da Terra, o Clube de Minhoca e

a ICI do Brasil, no Norte do Paraná, comemoraram os dez

anos de implantação do sistema de plantio- direto aqui 'em

nosso País. Foram debatidos temas corno: - a viabilidade do

sistema de plantio direto ;
,

Plantio direto COfio fator de controle da er-osão;

plantio direto e a fertilidade do solo;

influências do plantio direto na produtividade, e outrôs

assuntos correlatos."

Este sistema, dispensa a araçâo e a gradeação do

terreno, necessitando, no entanto, de plantadeíras especiais.

Aqui 'em Canoinhas, já existem produtores se

preparando para adotar o plantio" direto. Como por exem­

plo, o sr, João Ferreira dos Santos (Salseíro) , o sr. Hélio

A. Nardi (Valinhos-Tomasi) ,
00 sr .

Vitoldo de Almeida Gar­

tret, o sr. Oscar Pereira (Bela Vista do Toldo) e outroa.. .

Além das máquinas novas, adquiridas nos reven-'
dedores, é, possível a adaptação das, máquinas tradicionais,'

transformando-as em máquinas de plantio direto, como se

faz 'em Mafra e outros locais.

Estamos informando que naquela cidade, já se

estuda a adaptação de máquinas de plantio direto a tração
, animal.

O plantio direto pode ser usado em soja, trigo,

cevada, milho, feijão, etc.

CIIENTEL
\

Tubos de concreto 20/30/40

Palanques para cercas

Postes padrão Celesc até 9 metros

Palanques de varal (colocado)
Laje pré-fabricada para construções
M;uros pré-fabricados
Cercas em geral, portões de cano e tela

Telas de arame sob medida

Fábrica - Avenida Expedicionários, '1385
Escritório - Rua Coronel Albuquerque, 1182 - Fone22-1718

(Anexo Escritório, Cide Contabilidade}.

tem pira pronta entrega

�ual é n uan�o justo para um

pro�utor . rural1
Engenheiro Agrônomo

MAURO BACK

Vamos imaginar um homem com SUa 'fa­

mília morando no meio rural. Este homem tem

esposa e dois filhos jovens, entre quatorze e de­

zoito anos de idade. .

.

Como regra em nosso meio rural, este

homem não tem estudo ,e, portanto, não poderia
ganhar a vida senão pelo trabalho braçal. ,Se

estivesse na cidade, este homem ganharia, por-
'

tanto, salário mínimo como qualquer operário.'
. Os filhos deste homem também poderiam

trabalhar e conseguir empregos que talvez não

chegassem a um salário mínimo (convenciona­
remos que eles recebem 80% de um salário mí­

nimo) .

Da mesma forma a mulher, que em .nos­

so meio rural via de regra também trabalha

na roça, poderia trabalhar alguns dias por se­

mana como diarista (ou qualquer nutro empre­

go) recebendo por isto, digamos meio salário
mínimo.

.

O salário mínimo calculado para :0' nos-

&'0'produtor rural seria, pois, de Cr$ .

1.692.000,00/ANO e, este montante seria o mí­

.

nimo que este produtor deveria ganhar ao ano

para que fosse compensadora a sua posição co­

mo produtor rural.

Este cálculo como pode-se notar é variá­

vel de produtor para produtor, em função da

força de trabalho que haja na propriedade, em

função das oportunidades, de emprego que esta

força de trabalho poderia encontrar fora da

propriedade, o que é urna função do . grau de

educação, conhecimentos. e habilidades e em

função da quantidade de capital que este'pro-
dutor detém. ,.' ,

Qual deveria ser pois a renda bruta des­

te produtor? Entendemos como renda bruta do

produtor todas as entradas em caixa. Isto in­

clui as vendas de produtos da propriedade, os

serviços remunerados que o produtor venha a

realizar pelas redondezas e o produto de auto­

consumo.

, Neste auto-consumo incluem-se todas as

vantagens que o produtor recebe e que não são

propriamente monetárias. É o feijão que ele ciO-

me e que ele mesrrrõ produziu e não comprou,

o arroz, a lenha que lhe permitiu não ter de

comprar gás, tudo enfim, que ele mesmo- usa e

é fruto da própria propriedade. Tudo isto deve -

. ser calculado e colocado ,com'Ü componente da

renda bruta, porque '8,e o produtor fosse' viver

na cidade ou em outro local qualquer ele não

teria estas vantagens.

A renda bruta da propriedade deve co­

brir, então, todas, as despesas que o produtor
tem para poderproduzir (sementes, adubos, de­

fensivos, etc.}, uma parcela proporcional à vi­

da útil do-s grandes investimentos realizados
.

na propriedade (um trator, por exemplo, f um
custo que deve ser dividido por 10, que' são os

anos de vida útil do- mesmo em média) e, ainda

o salário mínimo calculado para aquele pro- .

dutor ..

Hoje em dia tanto se fala em êxodo rural

provocando um quadro de miséria nas cidades.

Temos de nos conscientizar que só é possível
impedir este êxodo se o produtor for remunera­

do devidamente, de/ formas, que este possa atin­

gir um nível de bem estar que ele considere sa­

tísfatórto (saúde, alimentação, sducação, con-

forto, emergia elétríca, água encanada, etc.)
/

o esforço da Admínístração Rural é a

procura de caminhos que possam ser indicados

ao produtor, de forma que' este possa vir a rece­

ber um ganho justo, sendo incentivado assim a

permanecer na terra. É junto a terra que nós"

precisamos do produtor.

u GER &'CIA. LTDA.

- Cr$ 35.000,00 'X 12 = Cr$ 420,000,00
- Cr$ 56,000,00 X 12 = Cr$ 672.000,00
- Cr$ 17,.500,00 X 12 = Cr$ 210.000,00

TOTAL = Cr$ 1,302.000,00

Fazendo as contas, considerando 'Ü salário

mínimo como Cr$ 35.000,00, veremos o seg1J..Í1l­
te:

1. homem
2. filhos
1 mulher

Não podemos, no entanto, comparar um

agricultor a um operário comum, porque os

operários comuns são pessoas descapitalizadas
e o nosso agricultor possui bens.

Supondo que vendendo tudo. o que tem

o produtor levanta-se o seguinte:
- TERRAS

Cr$ 2, 500 , 000,0010 ha X 250,000,00
- Benfeitorias

-:- (casas, cercas, açudes, etc,)
- Animais ,

(porcos, vacas, etc.)
- Máquinas

(trator, equipamentos, etc .')
TOTAL

Cr$ 1,000.000,00

Cr$ 1:.000.000,00

- Cr$ 2,000.000,00
Cr$ _6',500,POO,Of'

,Indústria Comércio
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS

,

.

,

MOTORES ELÉTRICOS "WEG".

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTR.ICAS - CAltRINROS

INDUSTRIAIS - CABOS DE AÇO D]t TOQAS,AS BITOLAS.

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMíNIO - PORTAS PANTOGRAFICAS

E FERRAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇÃO - GRADES PARA

MnJROS,PORTõES,ETC.
j

BOX PARA BANHEmoS.

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

Waldemar KnUppel

Rua Major Vieira, 360 - Fone (0476) 22- 0336 CANOINHAS

�iElMm..� am"�"&m..amEB""".IIf=;e..� ar44Bi,iB * mu RW-'

Este produtor poderia investir este di­

nheiro numa caderneta de poupança. Não me­

. xendo na correção monetária ele preservaria o

valor deste dinheiro que lhe renderia, ainda,

jur-os de 6% ao ano (Cr$ 390,.000,00-) .

E-ste ganho viria a se sornar com o ganho
dos salários provenientes dos empregos e viria,
à formar o ganho global que poderíamos con­

vencionar chamar de salário mínimo para um

produtor rural.

Ganhos de' salários
Juros sobre o capital

TOTAL ..

Cr$ 1.302.000,00
Cr$ 390.000,00

Cr$ 1.692.000,00

gania CdarÍlUl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Co.RREIo. DO. No.RTÉ

I
'

08 DE o.UTUBRo. DE 1983

.JUíZO. DE DIREITO DA Co.MARCA D'E CAlio.INHAS

- SANTA CATARINA·

[�ital
.

de l[[elData�ão
o DOUTOR VOLNEI IVO CARLIN, JUIZ DE DIREITO DA 2. a

VARA DA COMARCA J?E CANOINHAS, ESTADO DE SANTA

CATARINA, NA FORMA DA LEI, E�C.
Dia 14 de outubro de 1983, às 10:00. horas.

: Dia 04 de novembro de 1983, às 10:00 horas.

: Edifício do Forum Desembargador Ruben Mo­
ritz da Cesta, sito à rua Vidal Ramos, s/n.o.

PROCESSO : Execução n. ° 1.225

EXEQUENTE: LIGGETT & MYERS DO BRASIL CIGARROS
LTDA.

.

1.0 LEILÃO

2.° LEILÃO

;LOCAL

EXECUTADO: ERFREDO MOLHR.
BEM: Uma estufa construída de tijolos é coberta de te-

lhas, medindo 7 m.. por 4 m., A referida estufa
destina-se a secagem de fumo e está localizada no Bairro Apareci­
'da, nesta., Clvalíada em Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil cru­

zeircs}. Dado e pascado nesta cidade de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, aos trinta e um dias do mês de agosto de mil, no­
vecentos e oitenta e três (1983). Eu, Zaiden E. Selemo, Escrivão
() subscrevi.

.

VOLNEI IVO CARLIN Juiz de Direito

Talão de cheque roubado
Dr. JOÃb COLODEL ecmunica.no .comércio em geral

a todos que este avio lerem que foi roubado um TALONARIO DE

CHEQUES, da CAIXA ECONôMICA FEDERAL desta cidade,
com 'as falhas Je'm branco, de n.os AAQ.,220. 346 a AAQ-220. 360 -

'(104), e pede para fazerem apreensão- dos mesmos se aparecerem.

Canoínhas, 04 de, outubro de 1983.

João Colodel,
---,------,---_

.. -._----_._---------- ---_._-' ._- .....

Aviso
GINAMBO LAVOURA, avisa ao sr . JOÃO MARIA

RODRIGVES, portador da C.T.P.S. n .? 137.118 série 01, a. com­
parecer na firma dentro do prazo de 03 (trê3:) dias, afim de re­

gularizar sua situação trabalhista,
O não. comparecimento implicará na rescisão de Con­

trato de Trabalho nos termos do artigo 482 da CLT. "

.

Três Barras(SC), 08 de outubro de 1983.

Vende-seVende-se

Trator à rua Pastor Georg
WegH 1112 ou pelo telefone
22-0173 .:

Vende-se uma . casa com

cinco peças na Co,J-lab TI.

preçci 0::$ 1. 300.000,00 à
vista ou Cr$ 1,500.000,00 em

condições com 30% de entrada
e também aceita-se carro; ma­

deira ou lote no valor de até
Cr$ 8QO. 000,00, mais volta.

Tratar na Rua Paul Barris,
·787 - próximo aO Terminal Ro­
doviário .

Uma casa em fase de cons­

trução medindo 105 m2, sobre

um terreno de esquina com

450 m2, situado à rua Ernesto

Koch, bairro Alto das Palmei­

ras (Loteamento Koch) .

--�._. ---- ..--_

Vende-se' ·Vende-se.
Vende-se um lote com 1100 Um Fiat 147 L - ano 1979,

m2, na rua São José n ." 318. cor branca, em perfeito sstadc

Informaçõe- na Rua Obvio ele conservação.

Corrêa n. o 598, com Vfledimar
I

Tratar rua Pastor Ge'org

Padilha. Weger, 1112.

Aluga-se Vende-se
. Aluga-se um barracão com

.

�,4 m2 em alvenaria, localizado

à Rua 12 de Setembro, 648_
Tratar no local.

Vende.;se um Corcel II L,
ano 1980, cor marrom.

,

Tratar cOm 'Erotides Santos

I.
Pacheco à Rua Bernardo Olsen,
1288. . ..

\ '

JUiZO DE DIREITO, DA COMARCA DE CANOINHAS, ESTADO DE SANTA 'C1\1TARINA

qüências. Existe necessidade material de al­
guém possa reger os destinos da interditanda
e, no caso, a pessoa mais recomendada, pois .d�
mesma já cuida, é sem dúvida a requerente.
Isto posto, com base ·no art. 1.177 do C.P .C.
inciso II,·decreto a interdição de Irma Ferreir�
de Paula, ínícíalmente qualificada, nomeands,
lhe' curadora, com os mais amplos: poderes, sua
irmã Marta de 'Mattos, que deverá prestar o

compromisso legal. . Proceda-se a inscrição da
sentença no Registro de Pessoas Naturais, pu
blicando-a 'Pela imprensa local e oficial por três
vezes, com intervalos de dez (10) dias, confor­
me art. 1. 184 do C. P . C ., com detalhes ali men.

. cionados. Sem custas, em face da assistência
. Judíciáría 'gratuita. P .R.I. Canoinhas, em 30
de junho de 1983. (as) Cláudio Barreto Dutra
- Juiz de Direito. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandou éxpedir. o presento
edital que será afixado no lugar de costume e

publicado na forma da lei, etc. Dado e passado
nesta cidade de Canoinhas, Estado de Santa Ca­
tarina, aos dezesseis dias do mês de setembro
de mil, novecentos e oitenta e três. Eu, Zaiden
E. Seleme, Escrivão o subscrevi.

CLAUDIO. BARRETO. DUTRA

Juiz de Direito

EDITAL DE INTERDIÇAO·
o Doutor Cláudio Barreto Dutra, Juiz de
Direito da 1.a Vara da Comarca de Ca­

noinhas, Estado de Santa' Catarina, na

forma da Lei, etc.

Autos de Curatela

Advogado: Neuzildo Borba Fernandes
Interditanda: Irma Ferreira de Paula

SENTENÇA: Vistos, etc. Marta de Mattos, iní­
'cialmente qualificada, requereu a ínterdíçâo
judicial de sua irmã Irma Ferreira de Paula,
brasileira, maior, residente e domiciliada nesta

cidade, alegando ser a mesma portadora de gra­
ve deficiência mental, que a torna incapaz pa­
ra os atos da vida civil. Juntou documentos e

pediu procedência. A interditanda :foi citada e

interrogada, conforme corista à fl . 20, com as

previdências seguintes peculiares ao pedido. A
requerente e o Ministério Público, afinal, ma­

nifestam-se pela procedência. É o relatório', em
síntese. O interrogatório .da interditanda e. a

perícia médica acostada a,I)S autos demonstram,
à sociedade, que trata-se de pessoa totalmente

incapaz para todos Os atos da vida civil pois
acometida, desde 1960, de "efeitos

.

tardios de

doenças cérebro vasculares". Trata-se de doen-'
ça grave, conforme bem salienta o laudo médi­
co de fI 07, descrevendo seus detalhes e conse- ;,

rutzo DE DIREITO. DA Co.MARCA DE
CANo.lNHAS - SANTA CATARINA
CARTóRIO DO CíVEL, COMÉRCIO

E ANEXOS.

.Edital de Citação com o

prazo de trinta (30) dias
o. Doutor Cláudio Barreto Dutra, Juiz de
Direito da La Vara da Comarca de Ca­

noínhas, Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc.
li'AZ SABER - para conhecimento de MARIA·
JULIA Do.S SANTOS, brasileira, casada, resi­
dente em lugar incerto. e não sabido, que por
parte de OSVALDINO GONÇALVES DOS
SANTOS, foi intentada uma ação de· DIVÓR­
CIO DIRETO, autuado sob n." 9.034, com fun­
damento na Lei n.? 6.515/77 em seus artigos 29
e seguintes, por estar a requerida em lugar in­
certo e não sabido serve o presente edital para
citá-la, para querendo contestar a presente ação
no. prazo de quinze (15) dias, a contar da data
da publicação da presente edital ,:ob pena de
revelia. Ficando a citanda advertida de que
não contestada a presente ação presumír-se-ão
aceitos corno verdadeiros os fatos articulados
pelo autor (art. 223 § 1.0 c/c e art. 285 2.a parte
do. C. P . C .) . E para que chegue ao conhecimen­
to da interessada mandou expedir o presente
edital aue será afixado no lugar de costume e

publicado na forma da lei, etc. D::l.do e passado
nesta cidade de Canoinhas, Estado de .Santa
Catarina, aos trinta dias do mês de agosto de

. mil, novecentos e oitenta e três. Eu, Zaiden E.

Seleme, Escricão o subscrevi.
.

CLAUDIO. BARRETO. DUTRA
Juiz de Direito

--- ----_._---,,_... -_.�-- ---

.JUíZO DE DIREITO. DA Co.MARCA DE

CANOINHAS - SANTA CATARINA

Edital de· Citaçãl com o

prazo de trinta (30) dias
o Doutor Volneí IV6 Carlin, Juiz de Di­
reito da 2.a Vara do= Feito" da Fazenda
da Comarca de Canoinhas, Estado de San-
ta Catarina, na forma da Lei, etc.

.

FAZ SABER - para conhecimento de VALDIR
A.R,RAZÃO, residente e domiciliado em lugar
incerto e não sabido, de que outra o

:

mesmo,
-trilmitil neste Juízo uma ação dr:' ExecucãQ' F'is­
CRI. autuado <'nh n.? 1 :220, requerida pela FA­
ZENDA NACTONAT,. rArvindo o oresente edi­
tq_l oara oue r rE'('jl'�ricJo VALDIR. Atn�.AZÃo,
indique ben- ;=t oen�o'r'<1, 'ou proceda o paga­
mente da ouanti» de (;1'$ 150. 7fl4.00 (Cento e

cinaüenta mil, setecentos e oitenta e' cuatro

rru7eiro"). P. demais cominacôe=, no prazo de
uintl" p ou=tro . (24) hora". F;("mno o oitando
""2vprtiO.o rlp nl'P DR;" "�:rl(':1o indicados referidos
hpJ1� p n não DRO':::Irnen:h-, O" .dívic1". nre=umir-se­
:e" ::>cpitr,e; f'omn verr'lpneiro" (l" f:::lto," arttcula­
rioe; Del..., "l1trr (;:\1:i.'?,2� � I.? dc. o "ct. n!'i 2.3
l"'''lrtp (lo C p.C':). ·D8rlo P. Da "o:;ado' np""b ci-·
riade rl" C"noinhile;. l1';�tR.do ele Santa C;=ttRrina .

8.0<:\ cinco oi:::l" da roê" do aQ:Of'to rle mil. llIove­

rentol': e oitpnb e três (19R;:l). Eu. Z:)idel1 R
Splpme W."crhri'í'o, () e;uhc:crevi.
VOLNEÍ IVO CARLIN - Juiz de Direito

JUízo. DE DIREI'.ÇO DA co.MARCA DE

CANo.lNHAS � SANTA CATARINA

CARTÓRIO DO CíVEL, COMÉRCIO
E ANEXOS

Edital de Citação
decom o

trinta
prazo
(30) dias

o. Doutor Cláudio Barreto Dutra, Juiz de

Direito da La Vara da Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Catarina, na forllUl

da Lei, etc _ . .

FAZ SABER, para conhecimento de Do.LIRA
UIAS DE Mo.URA, brasileira, separada judi­
cialmente, residente e domiciliada em lugar in­
certo e não sabido, que por parte de EDWARD
.CA'l'AltINA DA PAZ, foi intentada uma ação
de DIVóRCIO INDIRETO' NÃO CONSEN­
SUA,L, autuada sob n.09.036, com fundamento
no art. 25.da Lei n.? 6.515/77, e nos arts. 35 ele
os arts. 47 e 48 da pre-citada lei, e por estar a

requerida em lugar incerto e- não sabido é o

presente edital para citá-la para querendo con­

testar a presente ação no prazo de quinze (15)
dias a: contar da data da publicação do presente

.

edital, sob pena de revelia. Ficando a citanda
advertida de que não contestada a presente ação
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fa­
tos articulados pelo autor (art. 223. § 1.0 cfc e

art. 285 2.a parte do C.p,C;). E para que che­

gue ao conhecimento ría interessada mandou
expedir o presente edital que será afixadé' nO'
lugar de costume e publicado na forma da lei,
etc. Dado e passado nesta Cidade de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, aos trinta e um dias
do mês de agosto de mil, novecentos e oitenta
e três. Eu, Zaiden E. Seleme, Escrivão o' subs­
crevi.

CLAUDIO BARRETO. DUTRA

Juiz de Direito

Oração ao' Divino

Espírito Sa nto
Espírito Santo, vós que me iluminais todss o.

meus caminhos, para que eu passa atingir a feliclÍc
dade ,

Vós que me dás. o dom divino de perdesr
e esquecer o mal que me fazem. Quero neste curto

diálogo confirmar mais uma vez, que jamais ·querlll
me separar de ti por maior que sejam. as tentações
materiais. Pelo contrário quero tudo fazer em pról
da humanidade, para que eu possa merecer a glória
perpétua na sua companhia, e na companhia de·w­

dos os meus irmãos.

- A pessoa deve fazer a oração 3 (três) di.s
sem fazer', o pedido, por maior que seja a dificulda-
de. a graça será alcançada.

.

Agradeço par graças recebidas .
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CORREIO DO NORTE 08 DE OUTUBRO DE 1983.

elacão
_
J

de troca
NOME

A.
�cácio Pereira
�dair Drttrích

DE

22-0815
.. 22-0691

22-0028

�dolfo Hedler .. .. .. .. .. .. 22-0770

�g. da Recei�a Federal-GFED/MF 22-0226

�lcides J. Piermann .. .. .. .. 22-0748
1\Ido Pedro Dittrich .. .. ..' .. .. 22-0200

1\lfredo Paulo .. .. .. " .. .. .. 22-0377

t.\1'frédo Scholze Veíc. Equípr, SIA 22'-0352
22-0152

1\Ifredo Scultetus .. .. .. .. .. 22-0704

A. Scultetus .. .. .. ;. .. .. .. .. 22-0602,

1\. Scultetus '- Engenharia Civil .. 22-0880.

[l\.Izira de Lima .. .. :. .. .. .. .. 22-0293

t.\madeu Peron (Loja Bandeirante) 22-0607

l\.ncora Tratores Ltda. .
22-0246

!Antonio Cararo .. .. .. 22-0725

!Antonio Reppa .. .. .. .. .. 22-0967

IAntonio Simões .. ..

.

22-0196

�ristides Mallon .. .. .. .. " 22-0130 _

22-0S,71

!AroIdo Allage .... " .. .. .. 22-0291

:Associação A'tlética Banco do Brasil 22-0202

'\ssociação Com. e Ind, de Canoinhas 22-0402

APAE - Ass. Pais e Amigós dos Excep. 22-0549

uto Eletro Canoinhas Ltda.
'

22-0185

B
Banco Sulbrasileiro SIA 22-0002

22-0868

Bar Carlito .. .. .. .. 22-0257

Bar e Restaurante Guarani .. .. .. 22-0457

Basilio Humenhuk Com. de Veíc, Ltda. 22-0024
,

22-0268
22-0468

Batalhão de' Polícia Militar .. .. .. 22-0349

Bebidas Aqua Viva Ltda ,
22-0482

Benedito Therézio de Carvalho (Eng.) 22-0497

Bruno Ostroski .. .. .. ,. " .. 22-0505

C .

r.aixa
Econômica. Fed. de S. C, 22-0580

22-0884
, 22-0972

Cancinhas Diesel Ltda, .. ,. .. ,. 22-0544
Casa Erlita .,.. ,. " ,. '. .. .. 22-0702'
'asa Natal .. .. .. '. .. .. .. .. 22-0924
Casa Natal Matadouro' e Fáb. de Frios 22-0079

Casa Paroquial .. .. .. .. " .. ,. 22-0724

Casa Santa Terezinha Ltda. '. .. .. 22-0935

Casa Trevisani Ltda ,
.'",.""

22-0107
22-0425

Casa Trevisani Dist. Canoinhenso Ltda. 22-0991
Centro de Saúde - Unidade Sanitária 22-0789
Cerâmica AIvíno Voigt SiA. .. " .v. 22-0524,,­
Cerâmica Marcílio· Dias .. .. .. .. 22-0495

Cerâmica Santo Antonio Lida. ,. �'. 22-0417

Cent. Elétricas de Sta. Catarina S/-A 22-0068
,

.

22-0490

Churrascaria Boi na Brasa .. ,. .. 22-0206

Cidasc Cia Int. Desenv, Agríc. de SC, 22-0292

Clube Canoinhense .. " .. .' ,. .. 22-0761
22-0874

Colégio Comercial de -Can'Oinhas .. 22-0535

Colégio Santa Cruz .. .. ., .. " 22-0757

Comércio Indústria Schadeck SIA. 22-0357
22-0557

,.
22-0083
22-0368
22:0768
22-0379

Comercial Pedrassani Ltda . ..

Correio do Norte,
D

Dams Knop & Cia . Ltda ,

Delby Machado '. .. .. ,.

22-0507
22-0058
22-0341

PARA

22-1396
22-1890
22-1699
22-1881
22-1362
22-1718
22-1003
22-1260
2.2-1434
22-1233
22-1152
22-1011
22-1412
22-1682.
22-1647
22-1584
22-1803
22-1281
22-1562
22-1177
22-1376
22-1506
22-1784
22-1482
22-1774'
22-1333

22-1455
22-1656
22-1928
22-1962
22-1555
22-1754
22-1954
22-1433
22-1060
22-1899
22-1404

22-1677
22-1198
22-1878
22-1540
22-1918
22-1976
22-1777
22-1596
22-1952
22-1999
22:1309
22-1509
22-1681
22-1984
22-1328
22-1604
22-1033
22-1634
22-1907
22-1804
22-1133
22-1332
22:1203
22-1930
22-1355
22-1554
22-1255
22-1456
22-1867
22-1911

22-1869
22-1077
22-1278

de�
,

numero de telefones' de Canoinhas
Depart. de Estr. de Rodagem Si/C 22-0390 - 22.1678

22'0681 - 22-1477
.. .. 22-0344' - 22-1940'
Ltda. 22-0625 22-1577

Derby Carlos Uhlrnann ....
Distr. de Beb. Novo Mundo

E
Edmar Sampaio .. .. .. ,. " ,. . ..

Edmundo Bittencourt .. ..

Eletrônica B. N. S, Ltda,
Erasto de Maio .. ..... ..

Ervino Mikus .. ... .. .. ..

Ewaldo Pereira .'. .. ., .. '.

22-0737
22-0773

.. 22-0144
.. 22-0'333
., 22-0630

22-0204
22-0926

F

22-1247
22-1374
22-1123
22-1330
22-1130
22-1311
22-1510

Fábrica de Móveis Apolo Ltda. .. 22-0203
Farmácia e Drogaria Vital Ltda , ., 22-0040
Farmácia Machado .. ,. '. .. .. .. 22�0825
Farmácia Oliveira (José) ",. .. 22-0081
Francisco de Assis Uma ., .. 22-0.035
Fuck Automóveis Ltda , '. ., 22"0007

22-0108

G ,o' ""','i''i'�
Gesc-S8I PM se 3. o BataUíão . .' 22-0349
G�sc',·SSI PM 'S/S 3.o Batalhão .. ,. 22-0539
GESC/SSlDSIP-Un�dade Sanitária .. 22-0'789·

.

GFED-MF/Agência da Receita Federal 22-0226
Glauco Mazíero .. .. .. ,. .. ., .. 22-0833
Gráfica Santa Cruz Ltda, ....,' .. 22-0247
Grimaldo Costa Furtado ., ., ,. .. 22-0447

Gorge Pinheiro dos Santos .. "
,,22-0206

Guilherme Lohse ,. .. ., .. '. ,. 22-0705

H
Hilário Dornelles Bossi

I
Impressora Ouro Verde Ltda. .. ., 22-0.379
Indústria de Bebidas Serrana Ltda. 22-0:581

22-0!l92
Indústria e Comércio Irmãos Zugman 22-0925

Indústria de Madeiras ZaniOIo SIA. 22-0680
22-0'716

Ind. de Mad. Ludovico Dambroski Ltda, 22-0381
.

22-0484
.

Indústria Moageíra Ltda, .. .. .. .. 22-0'069
22-0903

Irmãos Wisnievski Ltda .
22-0560

.

J
Jair Pedro Mendes .. .' ..

,T. Corte " .

.. .' .. 22�0629
...... 22-0'093

22-0514
,. '. .. 22-0502
......

22-0161
22-0969'

, .. , 22-0'736
'. 22-0613
. ,;22-0'100

22-0562
22-0805

J, H.'Guebert & Cia, Ltda.
João Dirschnabel " '. .. ,.

João Linzmeier .. ' .....

'

..

JOsé A. Fuck Filhos .. '. .. ..

José Carlos Ribeiro .. ., .,

José Cidral da Costa ., ,. :.

José Pangratz Filho .. .. '. '.

José Theodorovitz " " " .. ..

K
Kohlbeck &' Gia Ltda .... , .. , ... , 22-0070

22-0536
22-0603Kazuorni Inushi ., .. " ,. ., ..

L
Lanke & Backert Ltda ... ,. '.

Lauro Gonçalves & Cia , Ltda .

Leonardo B. Meleck " " .. ,.

Livraria MiltOn Zaguini " ,. ..

Loja Bandeirante .. ,. " .. .. '. .\.

Lojas Susin Ltda. - Loja 3 '.

Lourenço Buba .. '. '. .. -:-. ., .'

Luiz Augusto Fontana ,. .. ,.

22-0-546
22-0280"
22-0133
22-0125
22-060'7
22-0558

.... 22-0279
.

,. 22-0769

M
Mallon & Cia ,

- Agência Volkswagen 22-0'529
•

22-0569

-'lIIIIiIIIlIIl1IIIiliillill'.iW_Ili_=!!!lmll!!ílll!'-iIlll-lIIIlI!IIiIIiI!lII_�""""'_II3I"!lII1iwwmmi_i&Il!I-I!lII"""_.IlIíi�il!IIIIII_ilD""_rIII!!lil!jf&d&iIlllllIJllllll__w<&iI!iil_s..._&�JiM k4 ••nynJA2UiLl&=DQi QUi;;;;;..",...

!!II r-�iOizrr;v��'-"-"
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Continuam as ufertas em fuck Materilis para Construção, vajem só:
\

AZULEJOS DECORADOS A PARTIR DE Cr$ 2.600,00 O M2 A VISTA.

- CONJUNTQS DE LOUÇA SANITARIA COM 20% DE DESCONTO A VISTA.

- CHAPAS AZULEJADAS DURAPLAC' COM 25% DE DESCONTO' A VISTA.

- METAIS SANITARIOS DECA COM 25% DE DESCONTO A VISTA.

FORRAÇÕES E CARPETES COM COLOCAÇÃO IMEDIATA E GR;\TUITA.
COMUNICAMOS QUE JA POSSUIMOS P·RODUTO ANTI-MOFO, O QUAL PODE SER ADI- '

ClONADO NA TINTA PLASTICA OU óLEO.

FUCK MATERIAIS PARA CON:STRPÇAO

O CAMINHO RETO ,PARA SUA CASA PROPRIA.

EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FWGiK s. A,

M@H ri.,

Rua Caetano COsta, 860' - Fone 22-0281 e 22-0568 .:_ CANOINl'IAS - 5. C,
FUCI<

Brinquedos para Natal
Compre7"'OS agora·@ p gua-oi suavemente

sem acrésci,mo até. o NATAL

CASA ERL'ITA

22-1860
22-1799
22-148,1
22-1493
22-1317

.

22-1811
22-1132

22-1433
22-1245
22-:1681
22-1362-
22-1518
22-1706
22-1826
22-1907
22-1025

, 22-1282

22-1911
22-1055
22-1256
22-1730
22-1277
22-1478
22-1155
22-1354
22-1377
2'2-1576
22-1499

22-1796
22-1599
22-1798
22-1611
22-10812
22-119.6
22-1711
22-1447
22-1004
22-1552
22-1269

22-1933
22,1143
22-1352

22-1425
22-1384
22-1837
22-1751
22-1647
22-1225
22-1248
22-1669

22-1399
22-1598

i Marcos Wunderlich ,. ,. .. . '. .. 22-0316
Marlene Lia Woitexen " .. :. .. .. 22-098?
Mário Mussi .: .. .' . � .. ..' .... , .. 22-0169

Martyn Petey .. .. .. ,. .. .. " " 22-0927

Mavequip - Máq. Veíc. Equip. Lida. 22-0261
Mercantil Ind. Beb, Catarínenss Ltda.. 22-0428

22-0671
.. 22-0114
.. 22'0,282

Moageira Kuminek Ltda� .. ,. ..

,Mussi Com. Representações Ltda ,

N
Neuzíldo BOrba Fernandes .... ' .

Nortec Veículos SA. ""'" .

. , 22-0174
.. 22-0158

22-0882

Nutriunião Ind. e Com. Nutr. piAnim. 22-0666

O
Orlando TremI ... , ., .' ,.

Organizações Matecap Ltda .:
Osmar H. Scholze .. .. " " .' ..

Osvaldo Segundo de Oliveira. .. '. ..

P
Paula S. Carvalho .. ,. ..

22-039'1

Pedro Massaneiro ., .', .' .. , .....
22-0191

;Pedro Tokarski .. ., .. .. .. ., 22-0517

Ponto de Táxi n.o 1 .. '. .. ,. .. .. 22-0626

Ponto de Táxi n,? 2 ., " ';
. _

22-0837

Ponto de Táxi n.? 3 .. .. .. .. ..
22-0415

Posto de Serviço Canoinhas Ltda. ,. 22-0437
22-0548
22-0'957

22-0438
22-0404
22-0300
22·0'&04

R
Rádio Canoinhas Ltda. 22-0760'

22-0971
22-0270'
22-0166
2200372
22-0782

22-1955
22-1318
22-1204
22-1825
22-1411
22-1511
22-1710
22-1539
22-1460

22-1340'
22-1733
22-1932
22-1855

22-1740
22-1211
22-1099
22-1174

22-1305
22-1648
22-1762
22-1626
22-1603
22-1528
22-1533
22-10'12

.

22-1223

22-Hi5�
22-18MI
22-1162
22-1226
22-1882
22-1047

22-1081
22-1973
az.ieas
22-13'43
22-1574
22-1448
22-1184
22-1755
22-1365
22-1576
22-1377
22-1048
22-1877
22-1089

22-10<26
22-1977
22-1187
22-1403
22-1996

22-1022
22-1423
22-1140
22-1539

22-1833
22-10'45
22,1728
22-1244
22.-161�

22-1469
22 .. 10'69

Reneau Cubas ., .. .. '.

Rivadavia Ribas Correa ..

Roberto Linzmeíer , ..

Rodolfo Scheide '. " ..

S
Saulo Carvalho ..

Seleme Rimon .. .. ., .'

Sentaro Nagano .

Silvio Kawa .. .. ,. .. ,. ,. .. .. .,

Sind. Trab. Ind. Constr. Mob, Cnhas .

Srrlete Sweo :Dombrovslki .. .. ..

Soe, Ind , e Comercial Sicól SA, ,.

22-0'591
22-0'159
22-0274
22-0430
22-0'639
22-0205
22-1il388
22-0039

22-06,61
22-090'3
22-0'069
22-0'347
22'0302
22-0'824

Dr. Anlomo Me ade 19uial;
CLíNICA DE REABILITAÇAO FíSICA DO PLANAL'J'e

Especialização em Ortopedia, Traumatologia " Fi_Mi..

Convênios: CIDASC e IPESC.

Medicina Desportiva ti Medísína •• Traba1lli.,

COm espseíalízação no Rio de Janeiro.

Horário: das 8 às 12 horas e das 13 à5 10 hora•.

Consultório - Rua Paula Pereira, 253 - fone .ae-tl"

Supermercado Cereal .. ..

.

Supermercado Haag .. .. ..

Supermercado Novo Mundo

T

Tarcísio Hoffrnann ., ., '. ..
22-0'258

Tokarski & Cüi. Ltda, .... " .. " 22-0027

I 22-0'775

Toubia Sakr Kaissar " .. .. .' .. 22-0986

Turismo Cataritur Ltda. .. .. ., ., 22-0'566

V
Vicente &. Cia . Ltda ... 2·2.0038

22-0'238
22-0'211
22-0114

Vicente R. T. Pugliesi .. . . ,
" ..

Vitor Kuminek .. .. "1 ,. •• .,

W
Waldemar Knüppel .. .. ..

Wanderley Coelho .. .. .. .. .. ..

Wilson Vieira dos Santos ,. .. ..

Wrublevski Estetano & Filhos Ltda .

Z

22-'0336
22-.0628
22-0294
22-0'718
22-0U6 •

Zaiden E. Seleme ..

Zeno Amaral Filho .,

22-0759'
22-0960

Dr. W�gner Haroldo :I!elagio
Médico - CRM ,8274
UROLOGIA.

- VIAS URINARIAS -

Ftins - Bexiga - Doenças Venér.aB

Atende de 2.· a e.a feira <

CON5ULTÓ!tIO: !tua VidaI Ramos, 684 - FOne ».001!
(Junto à Farmácia Allage).

ICOFR'ISA
PRODUZ EM r.v.c.

\

'Tubos soldáve,is de 25mm, 32mm e 40mm

Lambri para forração - Divisória e Fachadas

'Veneziana, R,odapé e Perfis para móveis

Mata-Juntas para compensados - Duratex etc e

Juntas de Dilatação para concreto.

Rua Princesa Isabel, 603

Fone 22-0469 - Telex 0474396

CANOINHAS SANTA CATARINA

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cccpercancinhas adquire
do Fi'icasa

/

Domingo, dia 02, realizou- '

se na. Sede da tOOPERCANOI­
NHAS, urna Assembléia Geral
Extraordinária de grande signi­
ficação na vida da Cooperativa.
É que' essa reunião te';'e como

objetivo a ratificação pelo qua­
dro Associativo, da grande de­
cisão do Conselho de Adminis­
tração de adquirir 00 Controle
Acionário do Fricasa _ Frigorí­
fico Cancinhas SIA .

Agora a palavra de ordem é
DINAMIZAÇÃO; dispondo a

Ooopercanoinhas de uma estru­
tura diretamente ligada ao Pro­
dutor Rural fomentará a cria-

'Secretaria
sementes

De acordo com informação
repassada através de telegrama

.

ao Sindicato Rural de Três Bar­
ras, procedente do Secretário
da' Agricultura, e Abastecimen­
to, aquele órgão está' implan­
tando o sistema de troca de se­
mentes com 'o .agricultor, vi­
sando beneficiá-lo em âmbito
estadual, pelo qual, serão em­

prestadas sementes nas seguín­
tes qualidades: .

Milho, até \uma saca por
agricultor, para cada 40 quilos
de semente que receber, deverá
devolver 150 quilos de grãos;
soja, até 10 sacas 1)0'1' agricultor,

Concurso
!

.Escolares

Agricultura
produtor

çào de suínos, dando-lhe toda a.

orientação técnica, fazendo
com que toda 'a região trabalhe
em fun�ão de uma empresa
agora voltada ao Produtor Re­
gional, a qual lhe dará mais se­

gurança e vantagens. Dia 05 do
corrente, realizou-se na sede da
Cooperativa uma reunião com
todos Os gerentes e. técnicos dos,
Postos, para orientá-los nesse
novo tipo de atividade. A fábrí­
ca de Ração fará um produto
de alta qualidade, sendo compe­
titivo no mercado; tendo o C0'o­
perado a segurança de que es­
tá ag'ora adquirindo, uma ra- ,

quantidades superiores de .se­
mentes, poderão adquirí-la jun­
to ao sistema de Comércio de
Cooperativa.

O Presidente do Sindicato
Rural de Três Barras, Adhemar
Schumacherr;'/ disse que "este
sistema beneficiará em muito
ao pequeno agricultor, que' de­
vido à" enchentes. não' tinha
r:0l'dkõe's de obt'�r a semente
necessarra para o seu plan­
tio, tanto de um produto. coma
de outro", screscentando aue é
urna atitude louvável do' Secre­
tár'ío VH>:on Kleínubínz. ao adlO-jt.ar 'e<:t8 sistemática n� Estado. O�Campeonato Escolar de Handebol, promovido pe�a

. Divisão de .Educação e Desportos' da l8.a up_;m, pI1Ü!�s:�'gue h<>J.e
com jogos a' serem realizados na quadra d� Escola Bas,lCa Alml-jrant� Barroso A competição, que vem motivando � �arot-ad� da.s
Escolas, está revelando bons jogadores, que sem dúvida, est�!Üi f:­
gurando nas Seleções Estudantis e Adultas, representando Canoi­
nhas através de jogos es:colares :e adultos. .

-

Até o presente momento, Já foram realizados, '�'S se­

guintes jogos: C_ Sagrado Coração' 10 x O CESC; �.B_. FreI Me­
nandro Kamps 11 x 6, Colombo M, Sanes; E.B. Almirante Bar,
1'0'::10 11 x 3 E.B _ Sagrado Coração; C. A. Vidal Ramo� 10 x 7

E. B. João José de Souza Cabral; E. B. Sagrado Coração 9 x 5

CESC; E. BiSagradoõoração de Jesus' 18 x 1 Colombo Salles; E. B.
Almirante Barroso 9 x 8 E. B. Frei Menandro Kamps; E. B. Ge-

neral 'Osório 14 -x 6 E. B. Irmã Maria Felícitas.. '

'Os jogos de hoje: CESC x E. B_ 'Julia Zaniolo - E. B,
Frei Menandro Kamps x E_ B_ Julia Zaniolo; E. B. Sagrado Co­

ração de Jesus, A x E. B. General Ozório; CESC A _x CESC B:
E. B. Frei Menandro Kamps x E. B _ Sagrado Coração de Jesus,
E _ B. Irmã Maria Felícit as x E _ B. Almirante Barroso.

controle

cão de urna firma da qual ele
faz parte. . IOutros setores também se­

rão motivados 'e organizados p,a­
ra que se alcance as- metas .pre­
vistas. O quadro Associativa
está realmente satisfeito com
essa aquisição, revelando' isso
nos contactos que temos, man­
tido o que vem caracterizar
mais uma grande iniciativa do
Conselho de Administração e

do Presidente Luiz' Fern:ando
Freitas, aue entendem que' a
mola ·mestre do desenvolvimen­
to agrícola é o PRODUTOR
HURAL.

da
com o

troca

Cartazes
ainda��recebe'��inscrições

Com o apoio do Ministério
da Educação e Cultura, CON­
TRAN, e do Tonríng Club do
Brasil, está sendo promovido o

5. o Concurso Nacional de Car­
tazes Escolares, -para crianças
entra seis e doze anos, sob o

tema: "A Criança e a Estrada",
Os trabalhos, com dimensões
mínimas de 18 x 24 cm, deve­
rão ser entregues até a. segun­
da quinzena deste mês, nas se­
des do:;, Distritos Rodoviários
Federais respectivos, direta­
mente, ou através da escola em I
que estuda o aluno 'O vence- Idor de cad» irá receber como.
prêmio na 1.a Categoria (até 9
anos, completados em 1983) ma­
terial escolar, oferecido pelo
MEiC e material esportivo ofe-

12. de oufubro

Os

para cada 50 quilos .

de semen­
te, deverá devolver 100 quilos
de grãos; arroz, irrigado, até
150 por agricultor, para cada 50
quilos de sementes, deverá de­
volver 100 quilos de grãos;
feijão, corno a quantia obtida
pelo governo do estado foi ape­
nas de 15 mil sacas, estão sendo
distribuídas pequenas ouantida­
des por município, pará atender
nrincinalmente os pequenos
produtores. Neste caso, para .ca­
da quilo de semente fornecida.

- deverão ser devolvidos 1,5 qui­
los de grãos. O", azrícultores
que tiverem necessidade de

Nacional

recido pela ADIDAS, e na 2.a
Categoria (10 a 12 anos com-'

pletados em 1983), uma Cader­
neta de Poupança no. valor de
Cr$ 40 mil, oferecida pela Fe-

. naseg, àlém de Diplomas.
Em âmbito nacional, o vi­

torioso) receberá como prêmio,
uma viagem de ônibus ofereci­
da pela Rodonal, .corn hospeda­
gem e alimentação. durante
uma semana, com acompanhan­
tes, a qualquer capital do, País,
a sua escolha.

As . crianças poderão dese­
nhar ou pintar, usando lápis ou

tinta, de qualquer cor, e con­
correr com quantos trabalhos
quiserem. Cada cartaz deve ser

identificado, no verso, com o

objetivos do Dia
o Dia da Criança :Eoi insti­

tuido oficialmente a nível uni­
versal, há 29 anos, .pela Asseim­
bléia Geral das Nacões Unidas"
oom o objetivo de incrementar
os esforços internacionais em
favor da infância e' como :Eorma
de promover a fraternidade ,e ü

entendimento entre os mais jo­
vens.

No Brasil; esta data é co­

memorada desde 1939, tendo-s,e
pautado, inicialmente, no incen­
tivo aO combate à rnortalidade
infantil 'e sendo festeiada. hoje
em dia, de forma mais abran­
gente. através de brincadeiras
patrocinadas por 'Escolas. Jar�
(fins de Infância. Entidac1e� As­
f'Ístenciais, e me-effiO em cas"3.
(cuia data promove

. grande
"",u'da d é 8rtig,os infantis) .

A", crianças constituem um

terço dos habitant_es da Terra.

Por isso, o 12 de outubro tam­
bém representa um,g,_ data de re­

flexão e compreensão srobr,e
quem são essas pequenas, e ca­

rÍnho'as criaturas, responsáveis
pela continuidade da vida, em

sua forma mais ampla, já que
tomarão ,em suas mãos, urn dia,
o futuro da humanidade.

Assim, independentemente
desta data, têm sido promovidas
campanhas. cQmo a do aLeita­
mento materno, educação in­
ff'ntil no trânsito e estudós dos

.

vários aspectos ,e conseqüências
ciro relacionamento entre' pais e

filhos, avós e netos, alfabetiza­
ção precoce, entre tantOos 'Outros,
que constituem a base .de for­
mação da criança, com suas di­
versas opções, para que ela ve­

nha ao mundo cada vez mais fe­
Uz.

Oom S'eu jeito próprio de

nome do concorrente e seu res­

ponsável além da idade, ende­
reço da escola e nome da sua

professora.
O objetivo do Concurso é

desenvolver nas criancas o in­
teresse pelá segurança

>

do trân­
sito nas estradas, assim. como

atuar como complemento às
"Noções de Trânsito.", cujo ensi­
no está sendo implantado nas

redes escolares de 1.0 e 2.°
graus.

Em Santa Catarina Os car-'
tazes poderão ser entregues na

Sede, em Florianópolis, no 16.0
Distrito Rodoviário Federal, à
Rua Alvaro Millen da Silveira,
151, aos cuidados da Seção

.

de
Educação de Trânsito.

da Cri'ança
criar sonh!Ü's e fantasias, a crian­
ça muitas vezes' não é c;)!.upr:e·­
endida pelos adultos, preocupa-'
dos que estão com problemas
mais imediatos, como dar alí­
mentação, moradia e vestuário
eondigno,s.· a seus filhos, além de
responder às suas expectativas
veiculadas através da literatu­
ra, dos' meras de comunicação
de massa e dos. próprios brin­
quedos, que por vezes esbarram
numa concepção de vida que
foge um pOUüO da infantil.

Em geral, porém, a· ordem
que prevalece na maioria dos
lares nesta data é de liberdade
total, ou feja, é o dia de "pintar
o sete'�_ ,e a criança aprove:ita,
passando todo 'o colorido de seu

mundo aos pais, tios, amigos,
primos, enfim a toda família.

Pesquisa e texto de
Lúcio Colombo

, 08-10-83
N.o 1739

Ano XXXVII

Canoinhas reivindica
I novo ginásio de Bsporte�

P/Ü1r ocasião de sua visita a Canoinhas, o Secretário de
Cultura, Esporte. e 'Turismo, Artenir_ Werner,. recebe� �o�umento
que pede para Canoinhas a construção �e mais um Ginásio de Es·
pcrtes, "tão ne�!��f,ário pa�a �ue" no�sla Juventude' passa desenvo],
VEr sua potencialidade ,esportIva .

.

Canoínhas conta hoje, com uma população estudantil
de 8.376 alunos, (sem contar os que não estudam), e a comunida­
de possue diversas agremiações es:por�ivas que pode:m desenvolvo­
o Desporto Amador. Com este potencial todo, Canoinhas tem ape­
nas um Ginásio de Esportes, que é sabido,. não. comporta a car�a
de utilização necessária para o �esenvolvlJ?��t'Ü da sal�tar_ pra­
tica do desporto ,E por ser assim, impossíbilita a. realização de I

grandes eventos esportivos; tal como Jogos da Primavera e Jo-

gais Abertos Regionais.
.

O documento foi ontregue pela diretoria da 18.a UCRE,
ao secretário, que se pr�pôs a c??-siderar com �arinhQ. a reivindi­
cacão inclusive solicitando que ja se pense no rocal para a refen­
da' obra. Na ocasião, as'lideranças políticas oür,n. q�e� contatou
Artenir Werner, apoiaram por unanimidade a sohcnaça:o.

Prossegue hoje o' Campeonato
Escolar de Handebol

Leiteira ,

e
.

fomentada·Bacia
Dia 16 de setembro chegaram a Canoinhas 90 vacas

de leite procedentes de Láges�SC, que foram adquiridas pel.a
Coopercanoinhas, através do médico veterinário SizenandoRIbeI­
ro da Silva Neta, sendo imediatamente repassadas aos pr�dutore�
de .leite da Cooperativa. 'Os anim<;lis: já haviam sido escolhIdos por
sorte:iJo em reunião anterior que foi muito movimentada.. IssO

pTcva o interesse e a confiança do cooperado,11'0 trabalho lmpor­
tante que, a Cooperativa está fazendo no SETOR LEITE.

Dia 04 do corrente nova�ente foi à Lages o v,�terinário
para adquirir mais 60 animais,-po'Ís as que vieran'i. e� s:t;m?r0
não supriram todas as solicitações feitas. 'O produtor e dmanHCO,

quer produzir e me:smo n1.l...ma époc� difícil como estamos enfren­
tando ELE encontra meros de investir em mais uma atividade,
diver�,ificando assim 'uma �xplor��ão rural, O produtor_ p�red�,a,de segurança, saber que nao tera problel\'1as de comerclahzaçao
de sua produção principalmente do leite que é diária e essa se­

gurança ele encontra na Coopercanoinhas.
I

.

.

A BACIA LEITEIRA é outra grande meta da C'oope-
rativa, e quem confia ni.sso verá.

COOPERCANOINHAS - S'OLU'ÇAO DO PEQUENO,
APOIO DO MÉDIO. E ABRIGO DO GRANDE PR'ODUT'OR RU-
RAL.

.

Exames Supletivos
Estão abertas na 18.a UCRE, as inscrições dos Exames

Supletivo:s de 1.0 e 2.° Graus, at� o dia 12 deste mês.
'O horário de atendiment� aos candidatos, está sendo

das 8 às 12 horas, e das 13h30m às l7h30m,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




